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DESTAQUE

PÓVOA E V.CONDE ABAIXO DA LINHA VERMELHA
A Direção Geral da Saúde 

revelou que Póvoa de Var-
zim e Vila do Conde per-
manecem, por agora, fora da 
zona de risco de um eventual 
aperto de restrições ou sus-
pensão da adoção de novos 
alívios no confinamento. Os 
últimos dados oficiais apre-
sentam os valores da inci-
dência cumulativa a 14 dias 
relativos aos novos casos de 
Covid-19 entre 24 de março 
e 6 de abril.

O concelho poveiro conti-
nua, no entanto, a viver um 
momento que motiva algu-
ma atenção, apesar de ter 
baixado de 111 para 107 ca-
sos por cada 100 mil pessoas, 
ou seja, passou de 70 para 67 
novos infetados reais nessas 
duas semanas. O município 
vilacondense continua a evi-
denciar uma situação bas-
tante mais tranquila, embora 
tenha subido de 28 para 36 
casos por cada 100 mil pes-
soas no mesmo período, isto 
é, passou de 22 para 29 no-
vos infetados reais.

Estes números estão um 
dia mais atualizados que os 
disponibilizados pela Admi-
nistração Regional de Saúde, 
cujos pormenores estão no 
quadro em destaque nes-
ta página e permitem uma 
comparação com outras lo-
calidades do distrito..

Uma incidência superior 
a 120 casos  em 14 dias é  o 
valor de referência acima 
do qual podem ser tomadas 
novas medidas de controlo 
da pandemia. Perante esta 
linha vermelha definida pelo 
Governo para monitorizar 
o desconfinamento, a Póvoa 
de Varzim mantém-se mais 
apertada que Vila do Conde, 
embora se saiba que as lo-
calidades vizinhas com me-
nor risco possam sofrer as 
consequências de quem está 
pior nas imediações. 

MAIS DE 

16 MIL POSITIVOS 

Até ao passado dia 30 de 
março a Póvoa de Varzim 
apresentava a nona pior per-
centagem nacional de po-
pulação que está ou esteve 
infetada com o coronavírus. 
Desde o início da pandemia 
da Covid-19, há cerca de 13 
meses, já se registaram 7258 
casos no concelho, segundo 
dados da DGS, o que sig-
nifica 11,56% de residentes 
infetados. O cenário é bas-
tante semelhante em Vila do 
Conde, que possui a 11ª pior 
média do país, com 11,05% 
de infetados e um total de 
8832 casos registados até ao 
fim do mês passado. Estes 
números continuam bastan-
te acima da média da Área 
Metropolitana do Porto, que 
é de 8,28%, e da média na-
cional, que está nos 7,98% 

de pessoas que já testaram 
positivo. 

CENTENÁRIA 
VACINADA EM RATES 

A Junta de Freguesia de 
Rates deu conta com satisfa-
ção que uma senhora de 101 
anos foi vacinada contra a 
Covid-19. Alexandrina Fer-
reira Macedo, residente na 
vila, recebeu a primeira dose 
no último dia de março. A 
médica Catarina Peixoto e 
a enfermeira Maria, da Uni-
dade de Saúde Familiar de 
Rates, foram as responsáveis 
pela vacinação desta cente-
nária poveira.

EDIL VILACONDENSE 
JÁ FOI VACINADA 

Elisa Ferraz foi vacinada 
contra a Covid-19 na passa-

da sexta-feira. A presidente 
da Câmara de Vila do Conde 
foi inoculada no âmbito da 
segunda fase da vacinação, 
destinada a pessoas com 
mais de 65 anos que não o 
tenham sido previamente ou 
pessoas entre 50 e 64 anos 
com determinadas doenças. 
Após receber a convocatória, 
a primeira dose da autarca 
foi tomada, naturalmente, 
no Centro de Vacinação ins-
talado no Parque de Jogos 
da cidade, tendo sido regis-
tado pela enfermeira Móni-
ca Cabreira, coordenadora 
da Unidade de Cuidados 
na Comunidade de Vila do 
Conde. 

MAIS APELOS 
DOS AUTARCAS

Do presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim con-
tinuam a ouvir-se apelos 
para que a população res-
peite as normas do estado de 
emergência em vigor. Aires 
Pereira sublinha que “só o 
cumprimento das medidas 
evitará novos confinamen-
tos” e que os setores da saú-
de e da economia voltem a 
sofrer grandes dificuldades. 
Daí ter decidido reiterar o 
alerta para “a importância 

de adotar comportamentos 
que evitem a propagação do 
vírus e não prejudiquem a 
vida em comunidade”.

Também da Câmara pre-
sidida por Elisa Ferraz che-
gou mais um comunicado a 
solicitar a todos que cum-
pram as regras de segurança 
e mantenham “o empenho 
e atenção para que não haja 
um agravamento das medi-
das”. “A saúde de todos de-
pende do comportamento 
de casa um”, lê-se na comu-
nicação da autarquia. 

MÉDICO PEDE
 CUIDADOS 

Miguel Fernandes espe-
ra que “o comportamento 
dos poveiros ajude a travar 
a transmissão do vírus” que 
provoca a Covid-19. O coor-
denador da USF Terra e Mar 
pede o máximo de cuidados 
à população, mas reconhece 
que as novas variantes que 
estão a surgir, mais conta-
giosas, não facilitam a mis-
são de travar novas infeções. 
Por esse motivo, o médico 
sugere que haja “um redo-
brar das precauções” para 
não agravar a atual situação 
e colocar em causa do des-
confinamento. 
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ESPLANADAS AGRADECEM REABERTURA
No início da passada 

semana foi dado mais um 
passo no desconfinamento 
e entre as várias medidas 
esteve a reabertura das 
esplanadas que estavam 
fechadas desde meados de 
janeiro. Na Póvoa de Var-
zim a normalidade parece 
estar a regressar e muitas 
pessoas estão a aproveitar 
o bom tempo que se tem 
feito sentir nos últimos 
dias. 

Manuel Ribeiro, proprie-
tário do restaurante Estrela 
do Mar, que está a celebrar 
40 anos de atividade, nota 
que esta reabertura acon-
teceu na melhor altura: 
“O tempo está bom. Com 
o bom tempo a esplanada 
trabalha se não temos de 
esperar pela abertura do 
interior do restaurante, 
mas estamos com mui-
ta adesão”. O empresário 
relembrou a dificuldade 

sentida nos meses anterio-
res, porém mostra também 
esperança: “Foi perder di-
nheiro em cima de dinheiro, 
mas estamos com saúde e já 
é muito bom. Agora espere-
mos que o verão nos ajude”. 
Este restaurante recebeu 
vários clientes que foram 
relatando os motivos que os 
fizeram voltar às esplanadas: 
“a saudade de estar ao ar li-
vre e a restauração também 
precisa de ser ajudada”.

Também na zona balnear 
está situado o Náutico Bar, 
que optou por prolongar os 
espaço de esplanada. Depois 
de vários meses de encer-
ramento, a reabertura tem 
sido um sucesso graças aos 
clientes que vão aparecendo 
para dar uma ajuda ao setor: 
“Primeiramente uma ajuda 
à restauração porque sou 
lojista e tenho uma empresa 
na Póvoa, por isso sei o que 
custa estar fechado. Agora 

que temos esta oportunida-
de acho bem que voltemos 
às esplanadas com confian-
ça, visto que estão a dar se-
guimento a todas as medidas 
de proteção”. Não só de po-
veiros se tem feito esta rea-
bertura, mas sim de muitas 
pessoas que vieram de ou-
tros concelhos para passear 

por cá. “Já tinha saudades 
de vir aqui à Póvoa então 
já que abriu tudo vim para 
aproveitar o tempo e ajudar 
o comércio aqui”. 

Segundo o plano de des-
confinamento decidido pelo 
Governo, no próximo dia 19 
de abril o setor da restaura-
ção poderá servir até quatro 

pessoas por mesa no in-
terior, ou seis pessoas em 
esplanadas, até às 22h nos 
dias úteis ou 13h ao fim de 
semana e feriados. Outra 
data decisiva será no dia 3 
de maio com a possibilida-
de dos restaurantes, cafés 
e pastelarias funcionarem 
sem limite de horário.

COMERCIANTES FAZEM BALANÇO DA PANDEMIA 
E PERSPETIVAM O QUE AINDA ESTÁ PARA VIR

Assim como as esplana-
das, o pequeno comércio, 
com porta para a rua e 
menos de 200 metros qua-
drados, abriu portas dia 5 
de abril e os comerciantes 
partilharam algumas difi-
culdades ultrapassadas e 
as perspetivas desta nova 
reabertura. Fomos ao en-
contro de comerciantes nas 
freguesias da Póvoa de Var-
zim para perceber qual foi 
o balanço deste último ano. 

Sílvia Ramos, proprietá-
ria da loja ‘Trevo’ em Bei-
riz, abriu as portas da sua 
loja de vestuário e acessó-
rios com a esperança de 
dias melhores: “Eu sou uma 
pessoa muito otimista. Eu 
acredito sempre, e apesar 
disto tudo eu não me posso 
queixar porque consigo pa-
gar as contas tanto da loja 
como pessoais. Eu acho 
que se conseguirmos pagar 
as nossas contas já temos 
muito a agradecer, mas 
que se nota que houve uma 
quebra muito grande com 
isto da pandemia, nota-
-se.” A proprietária realçou 
também a importância da 
internet e aproveitou este 

último confinamento para 
criar um site, uma vez que, 
gerir o negócio online é uma 
mais valia nesta altura. 

Numa área distinta está 
Rui Santos, proprietário da 
oficina ‘Rupneus’ em Ba-
lasar, que fornece serviços 
de pneus e alinhamento de 
direções, depende imenso 
do centro de inspeções e da 
circulação dos carros, mas 
acredita que o futuro pode 
ser promissor: “As perspeti-
vas são relativamente boas 
porque nós no verão pas-
sado trabalhamos bem. As 
pessoas não iam para fora do 
país por causa da pandemia 
então viajavam no seu carro 
para as férias e isso ajudou 
bastante. Depois é o medo 
de andar nos transportes pú-
blicos o que também coloca 
os carros a andar. Isso tudo 
ajuda para que o nosso tra-
balho não seja prejudicado. 
No verão, se isto continuar, 
como não se pode viajar de 
avião vão de carro e de car-
ro vão bem equipados. Há 
sempre alguém que beneficia 
no meio disto tudo.” Apesar 
de tudo confessa que neste 
último confinamento o tele-

trabalho prejudicou alguns 
serviços, mas agora que os 
centros abriram e as escolas 
também acredita ser possível 
equilibrar o negócio.  

 “Nem todo o co-
mércio parou”, afirma José 
Cancela (foto do meio), 
dono da empresa ‘Comér-
cio de tintas, Lda’, que sentiu 
uma maior preocupação no 
primeiro confinamento por 
ser novidade, mas assume 
que neste já estava tudo mais 
organizado: “Foi simples-
mente dar continuidade ao 
trabalho e à prevenção que 
tínhamos tido no primeiro 
confinamento e é isso que 
nós fizemos sempre. Anda-

mos confinados e com cui-
dado na nossa loja em ter-
mos de higiene. Felizmente 
não tivemos nenhum caso.” 

Por outro lado, Joaquim 
Cancela, proprietário do 
mercado ‘Cancela’, conta 
que o primeiro confinamen-
to foi muito bom a nível de 
vendas, contudo este segun-
do não foi tão feliz: “Traba-
lhou-se maravilhosamente. 
Aquilo foi um trabalhar de 
dois meses que não dava 
para trabalhar mais. Ago-
ra neste confinamento as 
pessoas perderam o medo 
e não aparecem. Compram 
algumas coisas aqui, mas o 
grosso vão buscar a outros 

lados.” Com o mercado 
aberto há 41 anos acredita 
que o pior pode estar para 
acontecer: “O comércio 
pequeno vai todo estourar. 
No meu caso a loja é mi-
nha, não pago renda, não 
tenho empregados, sou só 
eu e a minha esposa e para 
nós, já dizia o meu falecido 
pai, dá sempre para a sopa. 
Agora acredito que as pes-
soas que têm loja e funcio-
nários para pagar se vejam 
mesmo à nora.” Segundo o 
plano de desconfinamento 
decidido pelo Governo, a 
partir do dia 19 de abril o 
resto do comércio terá luz 
verde para reabrir. 
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A Póvoa de Varzim 
conta com uma nova Es-
tratégia para a Recolha 
Seletiva de Biorresíduos. 
A apresentação foi feita 
na passada sexta-feira, no 
Diana-Bar, pelo edil Aires 
Pereira e pela vereadora 
Sílvia Costa, tendo servido 
para explicar a implemen-
tação de novos circuitos de 
recolha de Resíduos Urba-
nos Biodegradáveis (RUB), 
ou seja, resíduos verdes (de 
jardins ou plantas) e restos 
alimentares, presentes ha-
bitualmente nos resíduos 
indiferenciados.

O projeto municipal é 
feito em parceria com a 
empresa SUMA e a cam-
panha vai agora prosseguir 
com a sensibilização da 
população. A iniciativa vai 
chegar a todo o concelho. 
No caso dos resíduos ver-
des irá avançar em todas 
as freguesias, exceto a ci-
dade, com a colocação de 
621 contentores (verdes) 
na via pública. Já os resí-
duos alimentares passam 
a ser recolhidos através 
do sistema porta a porta 
(contentor castanho) onde 
ele já foi implementado 
(atualmente com uma ade-
são superior a 92%) ou em 
contentores de proximida-
de com controlo de acesso 
eletrónico, mas somente na 
Póvoa e em Aver-o-Mar.

Este processo vai permi-
tir diminuir a quantidade 
de resíduos indiferencia-
dos e posteriormente bai-
xará a fatura que os muní-
cipes passarão a pagar pelo 
lixo produzido e não pela 

RESTOS ALIMENTARES E RESÍDUOS VERDES 
PASSAM A TER CONTENTORES PRÓPRIOS

água que consomem, através 
do sistema PAYT.

MAIO VAI TRAZER 
DINAMISMO AO 
NOVO PÓLO 
DA MARINA

A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou a assinatura 
de um contrato com o Naval 
Povoense tendo em vista a 
gestão do Núcleo de Estacio-
namento de Embarcações de 
Recreio e da Marina Norte 
por parte do clube liderado 
por Paulo Neves, que ficará 
com a gestão do espaço, tal 
como já o faz na área mais a 
sul. Esta decisão chega pre-
cisamente algumas semanas 
antes da entrada em ativida-

de desse novo espaço, situa-
do em frente ao Casino, pre-
vista para o próximo mês de 
maio, garantiu o presidente 
Aires Pereira. Praticamen-
te concluída a obra no mar, 
para uma segunda fase está 
planeada uma intervenção 
de reabilitação na zona em 
terra, onde está prevista uma 
profunda remodelação da 
zona com a desativação dos 
antigos armazéns de pesca e 
transformação em espaços 
de restauração e lazer. 

CONCESSIONÁRIOS
 COM PROCESSO 
DE LICENCIAMENTO 
SIMPLIFICADO

O novo Regulamento de 

Gestão de Praias Marítimas 
Integradas no Domínio Pú-
blico Hídrico do Estado já 
foi aprovado pelo executivo 
municipal da Póvoa de Var-
zim. O documento irá agora 
ser submetido à apreciação 
da Assembleia Municipal. 
Esta é a concretização da 
transferência de competên-
cias para a autarquia, uma 
matéria que já lhe tínhamos 
dado conta anteriormente.

A vereadora responsável 
por este pelouro sublinha 
que esta mudança permi-
tiu eliminar cerca de 20 ta-
xas aos concessionários de 
praias e uniformizou o pro-
cesso de acesso a concessões, 
licenças e autorizações de 
infraestruturas, equipamen-
tos, apoios de praia ou si-
milares nas zonas balneares. 
Sílvia Costa realça que “o 
Município quis simplificar 
o sistema e, em termos de 
pagamentos, não vai ser sen-
tido qualquer impacto. Pelo 
contrário, os concessioná-
rios e as associações até vão 
ficar a ganhar porque antes 
estavam sujeitos a um pro-
cesso altamente burocrático 
e complexo”.

Ainda a este nível, foram 
ainda aprovados protocolos 
de cooperação entre o Mu-
nicípio e a Direção-Geral 
da Autoridade Marítima, 
a Agência Portuguesa do 
Ambiente e a Docapesca 
– Portos e Lota, aplicáveis 
transitoriamente a este ano. 
O que não muda é a ques-
tão da responsabilidade em 
questões de segurança, que 
se mantém sob a alçada da 
Capitania.

‘BANCOS 
INTELIGENTES’ 
CHEGAM À PÓVOA

Já deve ter reparado que 
há uns bancos diferentes 
na Póvoa de Varzim com 
uma estética arrojada e 
uma placa de captação 
de energia solar. Estão na 
Praça do Almada, junto ao 
Skate Parque, no Largo do 
Passeio Alegre, no Parque 
Bruno Alves e na Praça 
Luís de Camões. A Câmara 
explica que cada ‘banco in-
teligente’ está “devidamen-
te equipado com duas por-
tas USB, carregador sem 
fios integrado na tampa de 
vidro acrílico, sensores de 
temperatura, humidade e 
ventiladores, cujo objetivo 
é arrefecer a superfície do 
assento nos dias de maior 
calor”.  São equipamentos 
“autossuficientes e alimen-
tados pela energia solar, 
permitindo o carregamen-
to de todos dispositivos 
móveis”. Para o edil Aires 
Pereira “este é um investi-
mento que decorre da es-
tratégia de utilizar fontes 
de energias limpas a nosso 
favor, de forma inteligente, 
prática e ambientalmente 
sustentável”. O investimen-
to ronda os 20 mil euros.

LAVAR   -  SECAR  -  ENGOMAR

Praça do Almada 23 A - Póvoa de Varzim
(ENTRE A ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL E A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS)

Lavandaria Self-Service

BREVEMENTE
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CENTRO COORDENADOR DE TRANSPORTES 
E CENTRO DE ATENDIMENTO MUNICIPAL 
ABRIRAM AO PÚBLICO APÓS LONGA ESPERA

A tarde do passado sábado 
foi de inaugurações na Póvoa 
de Varzim. Depois de alguns 
atrasos e derrapagens nos 
prazos, entram finalmente 
e oficialmente em atividade 
dois importantes equipa-
mentos: o Centro de Atendi-
mento Municipal, no espaço 
da antiga Garagem Linhares 
(adquirida pela Câmara em 
2014 por 750 mil euros), as-
sim como o Centro Coorde-
nador de Transportes, nova 
designação da Central de 
Camionagem. “Um dia mui-
to importante para o futuro 
do concelho”, considerou o 
edil Aires Pereira. 

O primeiro a receber a vi-
sita do executivo municipal 
foi o CAM, na Praça do Al-
mada, cuja obra custou 2,9 
milhões de euros e que passa 
a albergar diversas valências 
da autarquia que estavam 
dispersas por outros locais, 
como a Loja do Ambiente 
e a Tesouraria, assim como 
a secção de obras, licencia-
mento e contabilidade, entre 
outras. Os serviços lá dispo-
nibilizados presencialmente 
vão em breve também estar 
acessíveis numa aplicação 
para telemóvel ou computa-
dor, que vai permitir agen-
dar atendimentos, marcar 
audiências e consultar pedi-
dos. Trata-se de uma aposta 

na modernização adminis-
trativa e inteligência urbana 
por parte da autarquia, que 
tem o intuito de fortalecer a 
Póvoa como ‘smart city’. No 
local, que é ainda um canal 
de acesso aberto ao Metro, 
passa igualmente a funcio-
nar uma Loja do Cidadão 
para assuntos relacionados 
com o Estado. Por agora 
tudo funciona com atendi-
mento por marcação, devido 
às restrições trazidas pela 
pandemia, tendo a abertura 
ao público já sucedido no 
início desta semana. Recor-
de-se que uma das marcas 
deste novo edifício é a facha-
da inspirada na filigrana que 
faz alusão aos vários símbo-
los da Camisola Poveira se-
gundo a ideia do arquiteto 
Rui Bianchi.

Numa jornada que tam-
bém foi acompanhada por 
elementos da Assembleia 
Municipal, juntas de fregue-
sia e algumas associações 
locais, seguiu-se a visita ao 
CCT, que custou 1,5 milhões 
de euros e, além da vertente 
dedicada ao transporte rodo-
viário coletivo de passagei-
ros, também passa a integrar 
o Centro Póvoa Empresas 
(uma incubadora com di-
versos espaços a ocupar com 
jovens da ESMAD e outros 
interessados) e o Centro In-

terpretativo e de Formação 
da Camisola Poveira, sendo 
um equipamento apelidado 
de “triângulo dourado” pelo 
presidente Aires Pereira, 
que espera que “traga ain-
da mais gente e vida” a uma 
zona da cidade que tem nas 
proximidades vários estabe-
lecimentos de ensino (Flávio 
Gonçalves, Rocha Peixoto, 
Eça de Queirós e MAPADI) 
e municipais (Pavilhão, Casa 
Juventude e Auditório). A 
sala de espera foi ampliada e 
mantém-se o bar/restauran-
te de apoio, além dos gabine-
tes das empresas transporta-
doras.

CAMISOLAS POVEIRAS: 300 JÁ ENCOMENDADAS, 
PREÇO FIXADO E FORMAÇÃO VAI COMEÇAR

Já há mais de 300 enco-
mendas para a produção 
de camisolas poveiras jun-
to dos artesãos locais. O 
número foi dado pelo pre-
sidente Aires Pereira, que 
pediu compreensão para 
a demora que possa ha-
ver na satisfação de todos 
esses pedidos que estão a 
chegar de várias partes do 
mundo. O edil lembrou 
que “cada camisola original 
demora 50 horas a ser fei-
ta e que não será alterado 
nem adulterado o método 
tradicional de execução, 
que será validado median-
te etiqueta própria e res-

peitando uma tradição com 
cerca de 150 anos. Ou seja, 
não haverá produção indus-
trial para satisfazer a procu-
ra”. A autarquia aproveitou a 
última reunião do executivo 
para fixar os preços de ven-
da das camisolas poveiras, 
que podem ser adquiridas, 
por exemplo, no Turismo ou 
online no Marketplace, entre 
os 84 e os 99 euros, em fun-
ção do tamanho, revertendo 
a totalidade da verba para os 
artesãos que produzem este 
símbolo da tradição local.

Um dos passos que já foi 
dado para estimular este 
processo foi a criação de 

Centro de Interpretação e 
Formação da Camisola Po-
veira, que fica instalado no 
edifício do Centro Coorde-
nador de Transportes, numa 
parceria com o Instituto de 
Emprego e Formação Pro-
fissional para ministrar os 
cursos que terão ao apoio 
do Grupo dos Amigos do 
Museu, atuais produtores da 
emblemática peça do artesa-
nato local, além da colabora-
ção da Junta de Freguesia. A 
primeira formação começa 
a 19 de abril com um curso 
para 20 pessoas que já de-
monstraram esse interesse, 
mas a autarquia continua re-

cetiva a novas inscrições. 
Refira-se que este media-

tismo adquirido nas últimas 
semanas pela Camisola Po-
veira foi também apreciado 
positivamente pela vereação 

socialista. O porta-voz Mi-
guel Fernandes sublinhou 
que “há males que vêm por 
bem” e que este produto 
local sairá deste processo 
bastante valorizado.
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MUNICÍPIO

Marco Barbosa, atual ve-
reador do PSD na Câmara 
da Póvoa de Varzim, apre-
sentou uma participação ao 
Ministério Público contra 
Ricardo Zamith, antigo ve-
reador do mesmo partido 
no mandato anterior. Na 
origem estarão mensagens 
recebidas no telemóvel, 
através da plataforma Wha-
tsApp, em quatro diferentes 
dias do mês passado, con-
forme comunicou no final 
da última reunião do execu-
tivo: “O conteúdo altamente 
atentatório obriga-me a to-
mar as devidas diligências. 
O teor e o tom ameaçador 
revela-se completamente 
inadmissível pelo caráter 
injurioso que lhe está subja-
cente e pelas graves insinua-
ções que colocam em causa 
o meu bom nome e honra. 
Isto traduz-se em abuso 
de confiança assente numa 
postura de ameaça (ex: “é o 
último aviso que te faço a 
bem”), coação e constran-
gimento ilegítimo da minha 
ação enquanto Vereador 
da Câmara. Importa referir 
que o processo urbanístico 
(751/20) que motivou estas 
mensagens – as quais nun-
ca mereceram resposta da 
minha parte – seguiu toda a 
tramitação normal. As ques-
tões levantadas decorreram, 
apenas e só, da necessidade 
de correção de uma descon-
formidade na rede de águas 

PROCESSO ORIGINA DIFERENDO ENTRE 
VEREADOR DO PSD E COORDENADOR DA IL

pluviais (colocação dos tu-
bos de queda). Posto isto, 
mal obtive a confirmação de 
conformidade por parte do 
respetivo setor, foi de ime-
diato emitido o alvará re-
querido. A matéria indicia a 
prática dos crimes de injúria 
e coação agravada e fiz parti-
cipação dos mesmos ao Mi-
nistério Público, tendo em 
vista a instauração do proce-
dimento legal adequado”.

Confrontado, o atual 
coordenador da Iniciativa 
Liberal na Póvoa de Varzim, 

mostrou-se surpreendido 
por ser ele que se sente lesa-
do e admitiu uma eventual 
motivação política: “Fiquei 
muito surpreendido. Na IL 
fizemos uma queixa relati-
vamente ao Munícipio por 
causa de alguns contratos 
que consideramos estarem 
ilegais. Fizemos uma partici-
pação ao Ministério Público 
e ao Tribunal de Contas. Não 
quero acreditar que seja uma 
retaliação. É profundamente 
lamentável misturar a políti-
ca e o combate democrático 
da oposição com ataques 
pessoais e à minha empresa. 
O vereador só referiu uma 
frase porque não há mais 
que isso. Pensava que tinha-
mos uma relação profissio-
nal e ele está lá para resolver 
os problemas dos munícipes. 
Pergunto-lhe se existe algum 
problema com o processo e 
ele não respondeu. Tentei 
resolver a bem, ou seja, não 

fazendo queixa dele ao MP, 
que seria o passo seguinte. 
Ele tinha o alvará bloqueado 
há mais de 10 dias com uma 
vistoria fantasma e inventa-
da por faltar um tubo. Pas-
saram-se coisas estranhas e 
lamento que peguem numa 
frase, que nem é sequer uma 
ameaça, mas sim um pedido 
para resolver uma questão 
que ultrapassava os prazos 
legais. 

CLUBE RECEBEU 
IMPORTANTE FATIA 
DOS ÚLTIMOS 
APOIOS APROVADOS

A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou na última 
reunião do executivo a atri-
buição de vários subsídios a 
coletividades que totalizam 
quase 54 mil euros. Desta-
que para o apoio de 30 mil 
euros concedido ao Póvoa 
Andebol para as obras fei-
tas na sede e ainda mais 5 
mil euros para o projeto do 
novo pavilhão que o clube 
tem vindo a desenvolver. A 
Cerca – Abrigo dos Animais 
Abandonados teve direito a 
6.500 euros, metade do valor 
para a aquisição de um ecó-
grafo.  O Grupo Recreativo 
e Etnográfico “Tricanas Po-
veiras” vai receber 6 mil eu-
ros para atenuar a  paragem 
de atividade causada pela 
pandemia.  A Confraria do 
Santíssimo Sacramento be-

neficiou de 6.250 euros para 
apoiar a realização das cele-
brações da Semana Santa. A 
última instituição apoiada 
foi o Clube de Caçadores da 
Estela.

JOVENS DESAFIADOS 
 
Já podem ser entregues 

propostas de atividades que 
possam ser financiadas, em 
30 mil euros, pelo Orçamen-
to Participativo Jovem ali-
mentado pelos cofres da Câ-
mara. Os proponentes têm 
de ser estudantes ou traba-
lhadores residentes na Póvoa 
de Varzim e ter entre 14 e 30 
anos. A candidatura pode 
ser individual ou coletiva. 
A iniciativa é do Pelouro 
da Juventude que pretende 
desafiar os jovens a “ideali-
zar, estruturar e submeter a 
concurso” e iniciativas “ino-
vadoras com interesse local” 
e, dessa forma, “desenvolver 
a participação cívica, o en-
volvimento e diálogo jovem 
e a interação entre jovens, 
técnicos e decisores autár-
quicos”. As propostas podem 
ser apresentadas até 15 de 
maio e versar sobre temáti-
cas como o “Urbanismo; Ju-
ventude; Desporto; Proteção 
Ambiental e Energia; Cul-
tura; Infraestruturas Rodo-
viárias; Educação; Transito 
e Mobilidade; Ação Social; 
Turismo, Comércio e Em-
preendedorismo Juvenil”.

Algarve
Gran Canária

Madeira
Açores
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EDUCAÇÃO

EB 2,3 FLÁVIO GONÇALVES PRONTA ATÉ NOVEMBRO 
As obras de requalifica-

ção da escola EB 2,3 Flávio 
Gonçalves estão a avançar 
a bom ritmo e prometem, 
em parte (blocos A, E e G), 
ficar concluídas no arran-
que do próximo ano leti-
vo, ou seja em setembro. 
Numa visita realizada às 
instalações, antes do re-
gresso às aulas do 2.º e 3.º 
ciclo, o presidente da Câ-
mara garantiu que a em-
preitada está a recuperar o 
tempo perdido e, com base 
no novo contrato acorda-
do, terminará totalmente 
em novembro (blocos B, 
C, D e arranjos exteriores). 
“Temos vindo a solicitar 
que, dentro do que é pos-
sível, quando se iniciar o 
próximo ano letivo, termos 
a zona das salas, acessos e 
zonas exteriores prontos 
para que os alunos possam 
deixar os contentores e não 
tenho dúvida que no final 
do ano temos a obra toda 
concluída”.

A visita relativa à evolu-
ção das obras do equipa-
mento foi seguida pelo edil 
que se fez acompanhar por 
membros do executivo, di-
reção da escola, associação 
de pais, construtor, arqui-

teto e equipa de fiscalização. 
Com a perceção de novos 
avanços, o presidente da 
Câmara fez questão de re-
cordar que a visita de junho 
do ano passado “foi muito 
traumática e foi o resultado 
da primeira empreitada, que 
chegou a ter 70% de atraso, 
com falta de profissionalis-
mo e responsabilidade. Hoje 
saímos com a sensação de 
que a obra está controlada, 
tem um caminho definido, 
nota-se organização e gente 
a trabalhar, a obra está a re-
cuperar o tempo perdido”.

As declarações de Aires 
Pereira contaram com a des-
crição do esforço e dedica-
ção da direção e associação 
de pais e também com o 
apoio do aumento das ga-
rantias bancárias por parte 
da Câmara. “Os estragos que 
foram provocados pela ante-
rior empreitada obrigaram-
-nos aqui a um esforço su-
plementar, nomeadamente 
no pavilhão. Estamos a fazer 
praticamente um pavilhão 
novo e uma vez que foram 
aqui feitos muitos buracos, 
não fazia sentido fazer re-
mendos. Vamos fazer arran-
jos exteriores completamen-
te novos e tudo isso acresceu 

àquilo que era o valor base e 
queremos entregar esta es-
cola com o mesmo nível de 
qualidade que fizemos em 
Aver-o-Mar”.  

FUTURO PAVILHÃO 
DA ESEQ JÁ É VISÍVEL 

O executivo municipal foi 
também conferir como está 
a decorrer a construção do 
pavilhão gimnodesportivo 
na Escola Secundária Eça de 
Queirós. Segundo a autar-
quia, “apenas cerca de qua-
tro meses volvidos desde o 
início dos trabalhos, a evolu-
ção da obra é notória”, tendo 
o autarca avaliado que “nes-
ta empreitada está a suceder 
o que devia acontecer em to-
das – o cumprimento escru-
puloso, pela outra parte, de 
todas as condições e prazos 
acordados contratualmente”. 
As obras orçadas em 1.5 mi-
lhões de euros vão permitir 
que o espaço seja utilizado 
não só pelos estudantes, mas 
também pela comunidade 
poveira, nomeadamente pe-
las equipas de associações 
locais.

De acordo com o projeto, 
além de uma área principal 
“destinada à prática de todo 

o tipo de modalidades des-
portivas”, haverá uma sala 
de ginásio, gabinetes para 
professores e árbitros, as 
indispensáveis áreas técni-
cas e quatro balneários, “o 
que permitirá a utilização 
simultânea do pavilhão por 
um número elevado de pes-

soas”. “Contará também 
com bancadas num piso 
elevado, com capacidade 
até 150 lugares sentados 
e 80 lugares de pé, tendo 
sido acautelado o acesso e 
permanência no espaço de 
pessoas com necessidades 
especiais”.  

Praça Luís de Camões 57C

t:   933 386 214

www.moosik.pt /moosik.pt

emusicavila@gmail.com

Aulas 
presenciais
e online

Piano • Guitarra • Violino 
Flauta • Canto • Guitarra 
elétrica • Bateria • Baixo 
Saxofone • Violoncelo

Danças urbanas
Ballet clássico
Curso de Teatro

NOVAS OFERTAS !
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AAPN SUSPENDEU INTERRUPÇÃO DA PESCA
Depois de muita polé-

mica e contestação, a As-
sociação de Armadores de 
Pesca do Norte anunciou 
a suspensão da greve dos 
pescadores. 

Na sequência de uma 
reunião realizada na pas-
sada sexta-feira no Insti-
tuto Português do Mar e 
da Atmosfera, em Lisboa, 
“a Secretária de Estado, a 
Direção-Geral de Recur-
sos Naturais, Segurança e 
Serviços Marítimos, a For-
-Mar, a Autoridade para as 
Condições do Trabalho, a 
Guarda Nacional Republi-
cana (UCC) e os sindicatos 
representados assumiram 

compromissos importantes 
para que, em conjunto – as-
sociações representativas 
dos profissionais de pesca, 

legisladores e entidades re-
guladoras -, contribuam 
ativamente para que sejam 
clarificadas e ajustadas as 

normas que regulam o setor”.
No comunicado enviado 

à Onda Viva é referido que, 
“para já, estes compromissos 
serão levados aos associados 
e, estamos certos que, serão 
suficientes e irão de encontro 
com as necessidades imedia-
tas para suspenderemos os 
protestos e a greve em vigor 
desde a passada quarta-feira 
e regressarmos à atividade 
esperando pelo fim e resulta-
dos do grupo de trabalho”. A 
informação termina com um 
reconhecimento pelo “esfor-
ço do Governo na resolução 
das queixas apresentadas 
pelo setor das pescas”.

Recorde-se que os barcos 

estiveram alguns dias en-
costados ao cais em sinal 
de protesto dos armado-
res pela alegada fiscaliza-
ção excessiva por parte da 
GNR, acusada de estar a 
perseguir os homens do 
mar da região. No porto 
da Póvoa chegou a haver 
bastante tensão na quarta-
-feira da passada semana e 
Manuel Marques, presiden-
te da AAPN, foi na altura o 
porta-voz da indignação da 
frota da pesca artesanal do 
Norte e Centro do país, ou 
seja, os barcos de cerca de 
100 armadores, que empre-
gam mais de 1500 pescado-
res.

ROTARY DISCUTIU DESAFIOS DA MOBILIDADE
A noite da última segun-

da-feira ficou marcada por 
mais uma iniciativa do Ro-
tary Club da Póvoa de Var-
zim. Dadas as limitações aos 
encontros presenciais, foi 

através da plataforma online 
Zoom que a entidade presi-
dida por Teresa Castro Lo-
pes organizou um reunião 
subordinada ao tema “A Mo-
bilidade na Póvoa de Varzim 

e os desafios para a Década”, 
que pretendeu discutir o fu-
turo a médio e longo prazo 
nesse campo. 

O evento contou com as 
intervenções de Luís Ramos, 

Vereador com os pelouros 
da Mobilidade e Transpor-
tes da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim, Aveli-
no Oliveira, Administrador 
não executivo da Sociedade 

de Transportes Coletivos do 
Porto, e Jorge Barbeiro, Che-
fe de Divisão de Planeamen-
to e Gestão da Mobilidade 
da Área Metropolitana do 
Porto.  
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FREGUESIAS

A vila de São Pedro de 
Rates vai benefi ciar de um 
investimento de 700 mil 
euros na criação de uma 
Escola de Música e Museu 
de Arte Sacra. Para tal, ser 
dada nova vida ao imóvel 
onde se encontrava ins-
talada a residência paro-
quial, na Praça dos Forais, 
que estava inutilizado e 
será cedido à comunidade 
para a promoção da edu-
cação e cultura local. O 

RATES: ESCOLA DE MÚSICA E MUSEU DE ARTE SACRA   
pároco Manuel Sá Ribeiro já 
recebeu do presidente Aires 
Pereira o projeto que seguirá 
agora para a fase de revisão 
e irá recuperar um edifício 
setecentista, mantendo os 
traços originais.

Segundo a autarquia, esta 
intervenção é uma merecida 
homenagem aos beneméri-
tos que disponibilizaram o 
património à paróquia, caso 
do Padre Arnaldo Morei-
ra, antigo pároco e exímio 

ARGIVAI FESTEJOU NOSSA 
SENHORA DO BOM SUCESSO

Como é tradição no pri-
meiro Domingo depois da 
Páscoa, a freguesia poveira 
de Argivai prestou home-
nagem à Nossa Senhora do 
Bom Sucesso. 

A sessão solene contou 
com uma eucaristia mati-
nal na capela com o mesmo 
nome, tendo a parte da tarde 

incluído a recitação do Ro-
sário, benção e adoração ao 
Santíssimo Sacramento. 

Este ano, embora com res-
trições causadas pela estado 
de emergência em vigor, já 
foi possível abrir o local à 
comunidade, ao contrário 
do que sucedeu em 2020, 
em que a cerimónia se fez à 

músico, e do professor Levi 
Guerra, cujo legado de obras 
de arte estará disponível para 
exposição no futuro museu. 
De acordo com o projetado, 
a escola musical fi cará loca-
lizada no rés-do-chão e o es-
paço museológico será insta-
lado no primeiro andar. No 
logradouro do edifício será 
criado um espaço de audi-
tório e a escada de acesso ao 
primeiro andar vai assumir-
-se como objeto escultórico.

porta fechada e apenas com 
transmissão online. 

No exterior esteve nova-
mente o grupo ‘Nós pela 
Capela’ com venda de bolos 
caseiros, cuja receita rever-
teu na totalidade para a pa-
róquia, em particular para 
o tratamento das portas da 
capela.

1996 - 2021

PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11
PÓVOA DE VARZIM
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OCORRÊNCIAS 

A tarde do passado do-
mingo foi complicada para 
os bombeiros da Póvoa de 
Varzim. Pouco depois do 
meio-dia surgiu um fogo 
florestal na freguesia de 
Laundos. As chamas de-
flagraram numa zona de 
mato próxima da Rua dos 
Poços Negros e do Aeró-
dromo, mesmo ao lado da 
ciclovia. No comando das 
operações esteve o coman-
dante Francisco Nova, que 
liderou cerca de três deze-

Já estão disponíveis os 
números da criminalidade 
relativos ao ano passado 
que permitem conhecer, 
por exemplo, os dados re-
gistados na Póvoa de Var-
zim e em Vila do Conde. 
São números que estão 
plasmados no Relatório de 
Anual de Segurança Inter-
na que o Governo enviou 
para a Assembleia da Re-
pública. No território po-
veiro foram efetuadas 1505 
participações às forças de 
segurança, ou seja, neste 
aspeto, a Póvoa ocupa o 
nono posto distrital, abaixo 
de Vila do Conde que, no 

MAIS DE 3700 CRIMES REGISTADOS NA REGIÃO
ano transato, teve o reporte 
de 2211 crimes às autorida-
des e ocupa o sexto posto 
de uma tabela liderada pelo 
Porto.

DETIDO TERCEIRO 
SUSPEITO DE 
ROUBO VIOLENTO 

A Polícia Judiciária dete-
ve na passada quinta-feira, 
na Póvoa de Varzim, um 
terceiro suspeito de assaltar 
um homem, sob ameaça de 
arma, junto à marina povei-
ra, em março do ano passa-
do. Trata-se de um homem 
desempregado de 21 anos 

que, revela a PJ em comuni-
cado, “se tinha ausentado da 
residência e estava sem pa-
radeiro certo”, tendo “várias 
referências por crimes con-
tra a propriedade”. Outras 
duas detenções relacionadas 
com o caso já tinham sido 
efetuadas em novembro de 
2020 e exatamente há cerca 
de um mês.

O assalto em questão 
ocorreu “na sequência de 
um encontro previamente 
marcado entre o ofendido e 
uma pessoa do sexo femini-
no sua conhecida”, segundo 
as autoridades. Na altura, o 
ofendido “foi surpreendido 

por vários comparticipantes 
que, mediante a ameaça com 
armas de fogo, apropriaram-
-se de bens e dinheiro que 
o ofendido detinha”. Ao de-
tido, fortemente indiciado 
pela prática de roubo agra-
vado, foi-lhe aplicada a me-
dida de coação de apresen-
tações semanais no órgão de 
polícia criminal da área de 
residência.

PSP DETEVE HOMEM 
QUE OFENDIA 
A EX-COMPANHEIRA 

Um homem de 49 anos 
foi detido pela PSP por es-

tar indiciado pela prática 
de injúrias e ofensas à in-
tegridade física da ex-com-
panheira. A detenção foi 
efetuada ao início da noite 
(21h) do passado dia 5 por 
elementos da Esquadra da 
Póvoa de Varzim, cidade 
onde reside o agressor, um 
técnico comercial. O sus-
peito do crime de violên-
cia doméstica foi presente 
junto do tribunal, mas o 
comunicado da polícia, que 
atuou no cumprimento de 
um mandado emitidos pela 
autoridade judiciária, não 
refere a medida de coação 
aplicada.

BOMBEIROS SEM DESCANSO COM FOGOS SEGUIDOS

nas de elementos apoiados 
por uma dezena de viaturas. 
A sirene tocou várias vezes 
e da cidade foi bem visível 
o fumo apesar dos quase 10 
quilómetros de distância do 

local da ocorrência, que en-
trou em fase de resolução 
depois das duas da tarde.

Cerca de uma hora de-
pois (15h28) surgiu outro 
incêndio, desta feita na vi-
zinha freguesia de Terroso, 
também em zona de mato, 
na estrada que faz a ligação 
ao Campo de Tiro de Rates. 
Para apagar o fogo, que só 
entrou em fase de resolu-
ção três horas depois, foram 
transferidos os meios que já 
estavam no exterior, tendo 

chegado aos 28 elementos e 
10 viaturas no local. A ori-
gem das chamas está a ser 
investigada pela GNR. 

SUSTO EM TAKE-AWAY

Houve um susto ao início 
da manhã (7h20) da pas-
sada terça-feira em Vila do 
Conde. Os Bombeiros locais 
foram alertados para um in-
cêndio num restaurante/take 
away na rua da Lapa, mas o 
fogo foi rapidamente extinto 

e os danos não foram signi-
ficativos. Na operação esti-
veram envolvidos dois veí-
culos e nove operacionais. 
Um forno ligado desde o 
dia anterior terá estado na 
origem das chamas.
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OCORRÊNCIAS 

Já é conhecido o conteú-
do do Relatório Anual da 
Autoridade Nacional de Se-
gurança Rodoviária sobre 
a sinistralidade e é possível 
verificar quais foram as vias 
mais mortíferas na Póvoa 
de Varzim e Vila do Conde. 

No concelho vilaconden-
se ocorreram quatro mor-
tes e no município poveiro 
foram três, refere o docu-
mento. 

No caso de Vila do Con-
de só numa situação o fale-

7 MORTES NA ESTRADAS LOCAIS EM 2020 
cimento aconteceu numa via 
municipal, em concreto na 
Rua Independência da Gui-
né, numa colisão. De resto 
mais duas pessoas perderam 
a vida num atropelamento 
e num choque de viaturas, 
mas em estradas nacionais 
geridas pela Infraestruturas 
de Portugal. Um despiste na 
A28 também teve um desen-
lace fatal em Vila do Conde 
em 2020. 

A mesma auto-estrada e 
um despiste lá verificado 

constituíram um dos três 
registos mortais na Póvoa 
de varzim, sendo os outros 
dois na Estrada Nacional 205 
(Póvoa-Barcelos). 

ACIDENTE VIOLENTO 
PROVOCA 
DUAS VÍTIMAS 

Uma colisão entre um car-
ro e um camião na EN 104, 
provocou ferimentos em 
dois ocupantes da viatura 
ligeira. Um homem e uma 
mulher, com 55 e 45 anos, 
foram transportados para o 
Hospital da Póvoa de Var-
zim após serem socorridos 
no local por 10 elementos 
dos Bombeiros de Vila do 

JOVENS APANHADOS EM FLAGRANTE 
A VENDER HAXIXE NA VIA PÚBLICA

A GNR deteve um jovem 
traficante de droga no con-
celho da Póvoa de Varzim. 
A detenção foi feita por 
elementos do Núcleo de 
Investigação Criminal de 
Santo Tirso no passado dia 
7. O suspeito de 19 anos 
foi apanhado em flagran-
te quando se encontrava a 
vender estupefaciente em 
plena via pública. Os mili-
tares encetaram de seguida 
uma busca domiciliária, na 
qual foi possível apreender 
diverso material: 282 do-
ses de haxixe, duas balan-
ças de precisão, duas facas 
de corte, uma tesoura, um 
telemóvel e 100 euros em 
numerário. As autoridades 
acrescentam que o indiví-
duo, já com antecedentes 
criminais por ilícitos da 
mesma natureza, fazia par-
te de uma rede de tráfico 
de droga nos concelhos da 
Trofa, Póvoa de Varzim e 
Paços de Ferreira. 

No dia seguinte surgiu 
outra detenção relaciona-
da com esta rede. O detido 
é outro jovem de 19 anos, 
que foi apanhado em fla-
grante a vender droga na 
via pública em Santo Tir-
so. Os militares fizeram 

de seguida uma busca do-
miciliária e apreenderam 23 
doses de cocaína, 16 doses 
de haxixe, uma balança de 
precisão, uma faca de corte, 
um telemóvel e 135 euros em 
numerário. Os dois suspeitos 
foram constituídos arguidos 
e os factos remetidos ao Tri-
bunal.  

NERVOSISMO 
TRAMA JOVEM

A GNR deteve, entretanto, 
mais um jovem traficante no 
concelho de Vila do Conde. 

A detenção ocorreu no pas-
sado dia 6 e foi realizada por 
elementos do Posto Territo-
rial vilacondense. No âmbito 
de uma ação de patrulha-
mento, os militares aborda-
ram um veículo e, perante 
o nervosismo demonstrado 
pelo condutor, de apenas 20 
anos, foi efetuada uma busca 
à viatura, tendo sido encon-
trado produto estupefacien-
te na bagageira, motivo que 
levou à detenção do suspeito 
em flagrante e à apreensão 
do seguinte material: 125 
doses de canábis, uma ba-
lança de precisão e material 
usado no acondicionamento 
da droga. O rapaz foi pre-
sente ao Tribunal de Mato-
sinhos, tendo-lhe sido apli-
cadas as medidas de coação 
de apresentações semanais 
no posto policial da área de 
residência e proibição de fre-
quentar locais publicamente 
conotados com o tráfico.

INTERCETADO 
EM BALASAR 

Foi detido em Balasar um 
homem que tinha 48 doses 
de cocaína e uma balança 
de precisão. A operação foi 
realizada no passado dia 6 
por militares do Núcleo de 
Investigação Criminal de 
Barcelos, que abordaram 
o suspeito, com 33 anos, 
quando este “circulava no 
seu veículo após uma tran-
sação de estupefaciente”. Foi 
efetuada um busca ao meio 
de transporte e os elementos 
da autoridade oficializaram 
“a detenção do suspeito em 
flagrante”, constituíram-no 
arguido por tráfico de dro-
ga e remeteram os factos ao 
Tribunal da Póvoa. 

DESEMPREGADO 
APANHADO 
DE MADRUGADA

Na madrugada da passada 
terça-feira houve outra uma 
detenção por suspeita de 
tráfico de droga em Vila do 
Conde. Por volta da 1h30, na 
Avenida da Liberdade, agen-
tes do efetivo da Esquadra de 

Intervenção e Fiscalização 
Policial da Divisão local 
intercetaram um indiví-
duo desempregado, com 
36 anos, por ter 13 doses 
individuais de heroína e 
“uma quantidade diminu-
ta de Cocaína”. O produto 
foi apreendido e o suspeito 
notificado para compare-
cer junto das autoridades 
judiciárias.

APOSENTADO TINHA 
COCAÍNA E HEROÍNA 

A PSP deteve um ho-
mem de 53 anos, aposen-
tado e residente na Póvoa 
de Varzim, que estava na 
posse de 18 doses de he-
roína e 10 doses de cocaína 
quando foi apanhado na 
rua das Mimosas, em Vila 
do Conde, pelas 2h da ma-
drugada do passado dia 5, 
por elementos da Divisão 
de Investigação Criminal.

DROGA APREENDIDA
A SEXAGENÁRIO 

No passado dia 1, a PSP 
deteve um sexagenário, re-
sidente em Vila do Conde, 
que tinha  21 doses de he-
roína e 4 doses de cocaína. 
O suspeito, desempregado 
e com 62 anos, foi alvo de 
uma operação desenvolvi-
da na rua de São João de 
Brito, no Porto.

Conde, apoiados por três 
viaturas, bem como pela 
equipa da VMER de Fama-
licão. Uma das vítimas es-
teve encarcerada e a opera-
ção de retirada da viatura 
provocou o corte de trân-
sito nos dois sentidos. O 
acidente aconteceu pouco 
depois das 10h do passado 
dia 6. A GNR ficou com a 
investigação do sinistro, 
que terá sido provocado 
por uma perda do sentido 
do condutor do automóvel.
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FOCO DE POLUIÇÃO FRENTE AO CAMPO DE GOLFE 
A Estela Golf – Ativida-

des Desportivas e Turísti-
cas, S.A. foi notificada pela 
Agência Portuguesa do 
Ambiente para recolher os 
sacos de ráfia espalhados 
ao longo de quase dois qui-
lómetros no areal da praia 
em frente às instalações 
desportivas. 

O caso foi inicialmente 
tornado público por al-
guns cidadãos indignados 
no passado dia 2 e pos-
teriormente pelo Partido 
Pessoas-Animais-Natureza 
(PAN) da Póvoa de Var-
zim, que denunciou o foco 
de poluição causado pela 
degradação de centenas de 
sacos de protecção dunar 
do campo de golfe, assim 
como alertou para o perigo 
de centenas de pregos espa-
lhados no local.

A Administração da Re-
gião Hidrográfica do Norte 
indicou ainda que os sacos 
em mau estado deveriam 

também ser retirados numa 
ação que visa igualmente ga-
rantir a segurança da nave-
gação local.

A empresa atuou em con-
formidade e coordenação 
com as autoridades compe-
tentes, tendo recolhido os 
sacos que estavam soltos. O 
responsável Jorge Quintas 
lembrou que a solução técni-
ca de proteção da proprieda-
de contra o ataque do mar já 
existe há mais de três anos e 
foi devidamente autorizada 
pela APA, sendo assente na 
colocação de estacas de ma-
deira e sacos de areia para 
suster a erosão e evitar a der-
rocada do relvado. Uma so-
lução que também acaba por 
proteger os terrenos agrí-
colas que estão a nascente, 
numa cota inferior.

Também o Grupo Par-
lamentar do Bloco de Es-
querda, cuja deputada Maria 
Rola foi no passado sábado 
ao local, confrontou os mi-

nistérios do Ambiente e da 
Acção Climática e do Mar 
sobre esta matéria, tendo 
ainda questionado sobre a 
possibilidade de renatura-
lizar aquela zona e desloca-
lizar o campo de golfe para 
outro local.  

O PCP da Póvoa de Var-
zim também visitou no fim 
de semana a praia da Estela 
para, segundo Jorge Macha-
do, confirmar “o atentado 
ambiental que ali teve lugar”. 
Os comunistas poveiros vão 
agora questionar a Câmara 
Municipal e o Governo so-
bre o assunto e exigir ações 
para que tal não se repita 
nunca mais, referiu o porta-
-voz da estrutura concelhia e 
antigo deputado na Assem-
bleia da República. 

O líder do PS Póvoa, João 
Trocado, passou igualmente 
pelo local para constatar a 
“necessidade de limpeza e 
remoção dos sacos danifica-
dos”, tendo defendido que a 

74 ANOS DA BANDA MUSICAL 
DA PÓVOA DE VARZIM

A Banda Musical da Pó-
voa de Varzim festejou no 
último sábado 74 anos de 
atividade. A associação foi 
fundada a 10 de abril de 
1947, mas acaba por ter 
157 anos de história. Isto 
porque a atual coletividade 
é o resultado da fusão das 
duas Bandas existentes na 
altura no concelho: os Pas-
sarinhos e os Malhados).

No passar da importan-
te data, o presidente Paulo 
Sousa refere que “nunca é 
demais lembrar os funda-

dores e todos aqueles que de 
alguma forma contribuíram 
para o desenvolvimento des-
ta nobre causa e desta mui 
nobre Instituição”. O diri-
gente sublinha que “foram/
são anos de muitas batalhas, 
de muita dedicação, mas 
principalmente, de muitas 
alegrias e amizades.  74 anos 
que só fazem sentido com o 
apoio dos nossos músicos e 
maestro(s) (ex e atuais), só-
cios e da comunidade Povei-
ra que muito nos acarinha”.

Paulo Sousa também faz 

questão de lembrar que a 
BMPV é uma “Instituição de 
Utilidade Pública, Medalha 
de Grau Ouro de Reconhe-
cimento Poveiro (Atribuída 
pela Câmara Municipal) e 
tem uma Rua com o nome 
da Associação”, asseverando 
que estão “presentes para 
dar continuidade a este pro-
jeto, tendo em conta a im-
portância e a relevância que 
esta Associação representa 
na nossa sociedade. Somos 
uma comunidade com mais 
de 100 elementos diretos, 

que se orgulham em repre-
sentar a nossa Associação e a 
nossa Póvoa de Varzim”.

A finalizar a mensagem, 
o responsável endereça “um 
agradecimento especial a 
todos os nossos músicos, 

ao nosso maestro, aos ele-
mentos que compõem os 
corpos sociais, aos sócios, 
à nossa Câmara Municipal 
e a todos aqueles que sen-
tem a ABMPV como ‘a sua 
banda’!”

autarquia, “que tem a par-
tir deste ano competências 
acrescidas sobre as águas 
balneares, deve ter um pa-
pel ativo e interventivo”. O 
candidato socialista à Câ-
mara lembrou a importân-
cia turística do campo de 
golfe para o concelho e para 
a freguesia e defende a repa-
ração do sistema de prote-
ção existente com materiais 
amigos do ambiente. 

A Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim está a 
acompanhar este caso e as-

segurou que todas as inter-
venções foram devidamen-
te licenciadas, tendo como 
principal preocupação 
garantir a salvaguarda do 
campo de jogo e, sobretu-
do, dos terrenos agrícolas 
da zona que estão numa 
cota inferior à do mar. Re-
corde-se que este campo 
de golfe na Estela foi cons-
truído há mais de 30 anos, 
junto à praia local, por 
compensação à concessão 
da zona de jogo da Póvoa 
de Varzim.

ESTAMOS ABERTOS
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LUÍS VILELA É O CANDIDATO DO CHEGA À CÂMARA
O líder nacional do Che-

ga anunciou no passado 
fim de semana oito candi-
datos às próximas eleições 
autárquicas no distrito do 
Porto, tendo um deles sido 
o cabeça de lista para Vila 
do Conde. 

António Luís Vilela, 
consultor imobiliário, foi 
o nome agora oficializado 
por André Ventura para 
concorrer contra os já 
confirmados Pedro Soares 
(PSD), Vítor Costa (PS) e 
a mais que provável recan-
didata Elisa Ferraz (NAU). 
Luís Vilela é o líder da 
concelhia vilacondense do 
Chega e um antigo mili-
tante do PSD, tendo sido 
deputado municipal. Na 

apresentação foi apontada a 
eleição como vereador como 
um grande objetivo. 

Por agora fica de fora a es-
colha para a Câmara da Pó-
voa de Varzim, cuja conce-
lhia é liderada por Fernando 
Arriscado.

RENATO LAPA TOMOU POSSE
Renato Lapa já tomou pos-

se para mais um mandato na 
presidência da Associação 
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila do 
Conde.  Todos os elemen-
tos eleitos para os órgãos 

sociais assumiram funções 
para o triénio 2021-2024. 
António Santos Ferreira li-
derará a Assembleia Geral 
e Manuel Branco Resende 
será responsável pelo Con-
selho Fiscal. Na cerimónia 

PSD APRESENTA 
MAIS 3 CANDIDATOS 

O PSD apresentou mais 
três candidatos à presidên-
cia de Juntas de Freguesias 
e entre eles está um que 
poderá muito bem ser o 

mais jovem, com tal respon-
sabilidade (cabeça-de-lis-
ta), a entrar nas próximas 
autárquicas. Para Fajozes, 
os sociais-democratas pro-
põem um estudante no 3º 
ano do curso de Economia 
com somente 21 anos. Tra-
ta-se de Pedro Meneses que 
diz avançar com o apoio da 
JSD. Também mais dois no-

vos atores políticos foram 
apresentados por Pedro 
Soares. Para chegar à pre-
sidência da Junta de Vila 
Chá, foi escolhido António 
Alegre, um engenheiro téc-
nico com 64 anos, e para 
a presidência da União de 
Freguesias de Malta e Ca-
nidelo, o PSD lança Pedro 
Costa, com 51 anos.

esteve presente a presidente 
da Câmara, Elisa Ferraz, que 
prometeu continuar a apoiar 
a corporação local no im-
portante trabalho de socorro 
em prol da população vila-
condense. 
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AEm Vila do Conde pas-
saram a estar disponíveis à 
população dois ecocentros 
móveis, um deles inaugu-
rado no passado segunda-
-feira na Rua Prof. Mário 
Corino de Andrade, pró-
ximo da Escola das Viole-
tas. Na sessão simbólica de 
arranque da iniciativa, que 
é promovida pela Câmara 
e pela Lipor, estiveram re-
presentantes da empresa 
inter-municipal de gestão 
de resíduos, tendo a autar-
ca Elisa Ferraz salientado a 
importância da implemen-
tação deste projeto no con-
celho no sentido de facili-
tar a prática da reciclagem 
e potenciar a economia 
circular.

Estes ecocentros móveis 
vão seguir um programa 
itinerante e para saber 
quando e onde estarão 
basta consultar o calendá-
rio disponível no site da 
Câmara Municipal. Neste 
momento, a segunda uni-
dade móvel encontra-se 
na Rua Padre Ventura Tei-
xeira, próximo da Junta 
de Freguesia de Vila Chã. 
Neles passa a ser possível 
entregar materiais como 
CD’s e DVD’s, Pequenos 
Equipamentos Elétricos e 
Eletrónicos, Embalagens 
e Latas com restos de pro-
duto (verniz, tinta, solven-
tes, produtos de limpeza), 
Lâmpadas Led e Fluores-
centes, Papel não emba-
lagem (jornais, revistas, 
livros e folhas), Pilhas e Ba-
terias, Tinteiros e Tonners 
e Rolhas de Cortiça. 

Refira-se que este pro-
jeto, que também já está a 
funcionar na Póvoa de Var-
zim, é apoiado por fundos 
da União Europeia. 

ECOCENTROS MÓVEIS FACILITAM RECICLAGEM

FEIRA DE ARTESANATO 
VAI VOLTAR COM 
ENTRADAS A PAGAR 
E OUTRAS NOVIDADES

Vai regressar no Verão a 
Vila do Conde a 43ª edição 
da Feira Nacional de Artesa-
nato, desta vez com um lema 
“Espírito das marés” que 
aproveita o facto da Orga-
nização das Nações Unidas 
ter dedicado esta década aos 
oceanos. A Câmara Muni-
cipal e a Associação para a 
Defesa do Artesanato e Pa-
trimónio de Vila do Conde, 
entidades organizadoras, já 
publicaram o regulamento 
do certame que decorrerá 
nos jardins da Avenida Júlio 
Graça entre 24 de julho e 8 
de agosto. No preâmbulo das 
regras do evento justifica-se 
que “o recinto é vedado, vi-
giado, com lotação limita-
do de acordo com as regras 
da Direção Geral de Saúde, 
sendo implementado um 
equipamento de controlo e 
circuitos para possibilitar as 
regras de distanciamento fí-
sico”e cada visitante terá de 

pagar um ingresso no valor 
de um euro “O número ha-
bitual de ‘stands’ será reduzi-
do em cerca de um terço por 
forma a assegurar as regras 
de distanciamento”, lê-se na 
cartilha da feira que especi-
fica que à semana o recinto 
estará aberto entre as cinco 
da tarde e a meia-noite e às 
sextas, sábados e domingos 
fecha à mesma hora, mas 
abre mais cedo às 15 horas. 
Os expositores têm ainda ao 
dispor duas manhã, as do 
dia 29 de julho e 5 de agosto, 
“para convidados de negó-
cios”. Os artesãos, associa-
ções e câmaras municipais 
que queiram estar presentes 
têm até ao dia 4 de maio 
para formalizar o interesse 
e desembolsar os 130 euros 
da inscrição. A organização 
esclarece que “só poderão 
candidatar-se com tipos de 
artesanato característicos 
das respetivas regiões, reco-
nhecidos como tal e devida-
mente catalogados segundo 
o Repertório de Atividades 
Artesanais”e é indispensá-
vel ser detentor de Carta 

de Artesão válida”. Quanto 
à seleção das candidaturas, 
“obedecerá a critérios de 
genuinidade, qualidade e 
diversidade, tendo em conta 
os objetivos do evento, e é 
da exclusiva competência e 
responsabilidade da organi-
zação”, lê-se no regulamento.

850 MIL EUROS PARA 
OITO DEZENAS DE 
ENTIDADES LOCAIS 

A Câmara de Vila do Con-
de anunciou a decisão de 
“promover um incremento 
considerável nos apoios fi-
nanceiros concedidos” às 
IPSS´s, Conferências Vicen-
tinas, Escuteiros, Associa-
ções Cívicas, Associações 
de Proteção Animal e Am-
biental. A edilidade liderada 
por Elisa Ferraz vai conceder 
cerca de 850 mil euros a essa 
80 Instituições e coletivida-
des devido à “importância 
da sua ação de proximidade 
desenvolvida junto da co-
munidade”. Numa reunião 
através de recurso a meios 
digitais, o vereador do Mo-
vimento Associativo, Pedro 
Gomes, realçou “o trabalho 
desenvolvido” e expressou 
“o reconhecimento pela ati-
vidade meritória” que as 
aquelas entidades “prestam 
ao Concelho de Vila do 
Conde, ainda mais essencial 
no contexto pandémico que 
vivemos”.

LIMPEZA DAS PRAIAS 
DO CONCELHO

A Câmara de Vila do Con-
de promoveu uma operação 
de limpeza de todas as praias 
do concelho. Os trabalhos 
começaram na frente urba-
na da cidade (desde a Praia 

da Sra. da Guia até à praia 
a Sul das Caxinas) e pros-
seguiram para Labruge 
em direção a Azurara. O 
objetivo da edilidade é que 
o concelho “continue a ter 
as praias distinguidas com 
galardões, como o de Qua-
lidade Ouro e da Bandeira 
Azul”, ou seja elementos 
que atestam “a qualidade 
e as magníficas condições 
que as mesmas proporcio-
nam aos vilacondenses e a 
todos aqueles que as pro-
curam na época balnear”. 
Isto apesar da grande ex-
tensão da zona costeira 
concelhia o que, reconhece 
o município, obriga agora e 
durante a época balnear a 
um “avultado investimen-
to financeiro, com a aqui-
sição de serviços, reforço 
de equipamentos e ações 
de sensibilização em todo 
o litoral do concelho”. To-
davia para a Câmara é de 
“grande importância” para 
Vila do Conde o reconhe-
cimento da qualidade da 
costa local “ao nível am-
biental e turístico”.

Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE
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‘Bruna Rainha Unipes-
soal Lda’ é uma empresa de 
construção de cariz fami-
liar especializada em poliu-
reia. O fundador da firma, 
Fernando Rigor, há 5 anos 
ficou fascinado pelas pro-
priedades quase indestru-
tíveis da poliureia e rumou 
a Barcelona para aprender 
a arte. Quando regressou 
trouxe consigo a motivação 
necessária para expandir a 
utilização da poliureia em 
Portugal como uma solu-
ção viável na construção 
e também pelo facto de o 
produto, apesar de ser co-
nhecido há 20 anos, não es-
tar devidamente explorado. 

Comprada a primeira 
máquina e material (foto-
grafias 1 e 2) de aplicação à 

BRUNA RAINHA LDA: EMPRESA FAMILIAR
ESPECIALIZADA EM POLIUREIA APOSTA NO 
DESENVOLVIMENTO DESTA TECNOLOGIA DE 
IMPERMEABILIZAÇÃO COM MÚLTIPLOS USOS

GlobalPur, faz com esta uma 
parceria e inicia o negócio. 
Com a poliureia são presta-
dos serviços de impermeabi-
lização, isolamento térmico 
e pavimentação em piscinas 
de raiz (3 e 4), revestimentos 
de terraços e telhados (5), de 
carrinhas (6), barcos e tan-
ques de gasóleo das embar-
cações (7 e 8): “tudo soluções 
chave na mão”, assegura Fer-
nando. 

A GlobalPur centra a sua 
atividade na comercializa-
ção de produtos e máquinas, 
sendo distintos no mercado 
nacional pelo profundo do-
mínio quer das técnicas de 
aplicação dos sistemas de 
poliureia quer sobre as má-
quinas de projeção. 

O que é a poliureia? A 

poliureia é um produto bi-
componente, com 100% de 
sólidos. É utilizada para im-
permeabilização tanto de 
superfícies horizontais como 
verticais, com secagem rá-
pida e elevada elasticidade. 
A poliureia é aplicada com 
equipamento apropriado de 
projeção, de alta pressão; é 
produzida “in situ”, sendo 
uma membrana com uma 
espessura mínima de 2 mm, 
perfeitamente monolítica. A 
sua projeção permite, com 
grande facilidade, revestir 
todas as singularidades ha-
bitualmente existentes numa 
cobertura, piscina, varanda, 
entre outros. É um mate-
rial versátil, adequado para 
impermeabilização e reves-
timento de proteção contra 

impacto e abrasão em super-
fícies cimentícias, metálicas 
e de madeira. Apresenta boa 
resistência química e é ino-
fensiva para o meio ambien-
te. “A poliureia é mais que 
um produto, é uma tecno-
logia”, afirma Carlos Santos, 
diretor nacional de vendas 
da GlobalPur. 

A carteira de clientes da 
Bruna Rainha Lda é vasta e 
conta com a ajuda daqueles 
para uma maior divulga-
ção. Destaque também para 
o apoio de muitos técnicos 
de higiene e segurança, que 
apoiam um futuro revestido 
a poliureia nos mais variados 
setores, “uma vez que uma 
superfície tratada com po-
liureia é muito mais higiéni-
ca e de fácil manutenção”. A 

poliureia é uma tecnologia 
que continua a evoluir, sen-
do esta a aposta da Bruna 
Rainha Lda, que vai de-
senvolver em exclusivo na 
zona norte a sua expansão. 
A empresa tem sede na fre-
guesia de Terroso, na Rua 
das Minas nº48, e conta 
com o Fernando à frente de 
uma equipa de profissio-
nais empenhados. Quanto 
ao futuro, os filhos, Bruna e 
Fernando, seguirão as pisa-
das do pai dando continui-
dade a este legado.

EM FOCO

1 2

43
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FUTEBOL 

EM FUTEBOL TUDO É MOVEL, NADA É ESTÁTICO

comentador no programa
“Pontapé de Canto”
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

A evolução do jogo tor-
nou-o mais rápido e impre-
visível. A importância de 
um bom jogo posicional está 
interligada com os padrões 
de circulação de bola que 
um coletivo apresenta. Mais 
importante que a estrutura 
ou a forma como os jogado-
res se distribuem no terreno 
de jogo, são as funções que 
os atletas desenvolvem e os 
comportamentos posicio-
nais dinâmicos que estes 
têm quando o coletivo tem 
ou não a posse de bola. 

Por isso, o jogo posicional 

ganhou uma importância 
acrescida naquilo que são as 
dinâmicas coletivas que uma 
equipa pretende criar tanto a 
defender como a atacar. Du-
rante uma partida de futebol 
as estruturas posicionais va-
riam com facilidade fruto da 
mobilidade e variabilidade 
dos diversos momentos que 
no jogo os adversários po-
dem apresentar, penso por 
isso que os níveis de orga-
nização coletivos devem po-
tenciar e alternar subestru-
turas posicionais dinâmicas. 

De acordo com a ideia 

e modelo de jogo de uma 
equipa, é importante para 
a criação de dinâmicas que 
os jogadores façam trocas 
posicionais, contudo devem 
entender que ao mudar de 
posição também mudam as 
suas tarefas e posicionamen-
tos quer nos momentos de 
organização defensiva como 
ofensiva. Em futebol nada é 
fi xo tudo é tático, dinâmico, 
móvel e imprevisível. 

Em relação ao jogo joga-
do, o Varzim voltou a per-
der no terreno do Cova da 
Piedade por 2-1, num jogo 

equilibrado e muito dispu-
tado, enquanto o Rio Ave 
foi empatar 3-3 ao reduto 
do Boavista num jogo com 
muita vertigem ofensiva por 
ambos os conjuntos. 

Estamos a entrar na fase 
fi nal das competições e na 
hora das decisões gostaria 
que as estrelas e os protago-
nistas fossem os futebolistas, 
pois são eles que acrescen-
tam beleza e arte ao futebol, 
conseguindo mesmo sem 
púbico nas bancadas, man-
ter acesos os sonhos e as pai-
xões dos adeptos pelo jogo. 

CONCURSO NOTÁVEIS - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21

ANDREA 
SILVA

27 PONTOS

PAULO 
AREAL 

23 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

22 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

27 PONTOS

PAULO 
MORIM 

26 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

35 PONTOS

PEDRO 
GOMES

21 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

29 PONTOS

RUI 
MAIA 

25 PONTOS

Feirense 1
Varzim 1

Varzim 2
Vizela 1

Rio Ave 1
Braga 2

Marítimo 0
Rio Ave 1

Rio Ave 1
Paços Ferreira 0

O poveiro Bino Maçães é 
o novo treinador do Vitó-
ria Sport Club, de Guima-
rães. Como jogador fez a 
formação inicial no Aver-
-o-Mar, Varzim e depois 
seguiu para o Porto para 
completar a aprendizagem 

e subir a sénior, tendo tam-
bém representado o Rio Ave, 
Salgueiros, Belenenses, Ma-
rítimo, Sporting, Tenerife e 
Moreirense. Quando pendu-
rou as chuteiras, Bino esteve 
a orientar diversos clubes 
nos escalões de formação, 

nomeadamente do Porto, 
antes de rumar a Guima-
rães onde assumiu a equipa 
B. Agora aos 48 anos pega 
numa equipa que alinha no 
escalão principal e que é ca-
pitaneada por outro ex-var-
zinista, André André. 

BINO ASSUME COMANDO DO VITÓRIA 

Feirense 1
Varzim 1

Varzim 2
Vizela 1

Rio Ave 1
Braga 1

Marítimo 1
Rio Ave 2

Rio Ave 2
Paços Ferreira 1

Feirense 2
Varzim 1

Varzim 1
Vizela 1

Rio Ave 1
Braga 1

Marítimo 1
Rio Ave 2

Rio Ave 1
Paços Ferreira 0

Feirense 1
Varzim 0

Varzim 1
Vizela 0

Rio Ave 0
Braga 0

Marítimo 1
Rio Ave 1

Rio Ave 2
Paços Ferreira 0

Feirense 1
Varzim 1

Varzim 1
Vizela 0

Rio Ave  0 
Braga 1

Marítimo 1
Rio Ave  2

Rio Ave  1
Paços Ferreira 0

Feirense 1
Varzim 1

Varzim 2
Vizela 0

Rio Ave 0
Braga 2

Marítimo 1
Rio Ave 1

Rio Ave 1
Paços Ferreira 2

Feirense 2
Varzim 1

Varzim 1
Vizela 1

Rio Ave 1
Braga 0

Marítimo 1
Rio Ave 1

Rio Ave 2
Paços Ferreira 1

Feirense 1
Varzim 1

Varzim 2
Vizela 1

Rio Ave 1
Braga 1

Marítimo 1
Rio Ave  2

Rio Ave 1
Paços Ferreira 1

Feirense 1
Varzim 0

Varzim 1
Vizela 1

Rio Ave 0
Braga 2

Marítimo 1
Rio Ave 1

Rio Ave 2
Paços Ferreira 1

O líder não pontuou e permitiu a aproximação da concorrência. Paulo Morim e Rui Maia estão em ascensão. Pedro Gomes caiu para último.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA PÓVOA DE VARZIM
A nossa Missão é dar apoio aos mais carenciados da sociedade.

Ajude a Irmandade da Misericórdia a cumprir esta missão, sem qualquer encargo para si, preenchendo o quadro 11 do seu boletim de IRS,

de acordo com o exemplo seguinte. Bem haja.
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Depois das vitórias con-
tra o Mafra, Académico de 
Viseu e Benfica B, os Lobos 
do Mar conseguiram uma 
almofada de algum conforto, 
no que concerne à recupera-
ção pontual na tabela classi-
ficativa. Contudo, às vitórias 
alvinegras, responderam al-
guns dos adversários diretos, 
com a mesma eficácia. 

No passado sábado, no 
jogo referente à 28ª jorna-
da, a equipa poveira visitou 
um rival direto na luta pela 
permanência, atualmente 
treinado por Miguel Leal, 
que antecedeu António Bar-
bosa no comando técnico 
varzinista. Um jogo impor-
tantíssimo para as contas fi-
nais, já que ambas as equipas 
tinham à partida 27 pontos. 
O empate não era bom, mas 
a derrota seria bem pior. 
Motivados pelos últimos 
resultados, os alvinegros até 
poderiam ter-se exibido a 
melhor nível, mas a realida-
de é que foi o Cova da Pie-
dade a marcar primeiro. Um 
lance de canto, com João 
Vieira a cabecear para o fun-
do das redes, numa posição 
em que a defensiva poveira 
falhou. No segundo tempo 
tudo mudou para melhor. O 
empate surgiu aos 56m, com 
Irobiso a rematar para o fun-
do das redes, com alguma 
colaboração do guarda redes 
brasileiro. A partir daqui só 
mesmo o Varzim procurou 
a vitória. Apesar da pressão 

junto à área contrária, foi já 
no último lance dos descon-
tos que o central Luís Pedro 
cometeu a grande penalida-
de que posteriormente Hugo 
Firmino transformou. 

ANTÓNIO BARBOSA 
MANTÉM CONFIANÇA

Sobre o jogo e o resultado, 
o técnico alvinegro não teve 
dúvidas que houve alguma 
injustiça: “Sofremos o golo 
numa altura que já ninguém 
acreditava e, sem tirar o mé-
rito ao adversário, numa fase 
em que éramos a equipa do-
minadora. Reconheço que 
não fomos tão competentes 
como desejaríamos na pri-
meira parte mas, depois de 
conversarmos ao intervalo, 
a equipa deu outra imagem 
no segundo tempo e merecia 
muito mais. O futebol tem 
destas particularidades e nós 
vamos já pensar no próximo 
adversário, com a motivação 
de quem quer rumar ao ob-
jetivo da permanência. Va-
mos melhorar como equipa 
e ficar mais próximos do su-
cesso desejado.” 

MIGUEL LEAL 
EXPLICA FRASE

Do lado do adversário, o 
técnico reconheceu “a felici-
dade pelo golo caído do céu”, 
algo que “nunca sucedeu” 
quando esteve na Póvoa. Mi-
guel Leal desejou que o Var-

zim consiga a permanência 
e sublinhou que a frase po-
lémica que proferiu quando 
cá estava – ‘O burro traba-
lha muito, mas não passa a 
cavalo’ - não teve a intenção 
de magoar os jogadores mas 
sim alertar para a qualidade 
que na altura faltava em al-
guns setores do plantel.

COMO ESTÃO 
AS CONTAS

A jornada 28 da II Liga 
terminou com o Varzim fora 
da zona de despromoção à 
futura Liga 3, mesmo depois 
da derrota que registou em 
Almada. Nos lugares de des-
cida continuam o Porto B, 
que empatou em Coimbra, 
e a Oliveirense, que perdeu 
em Arouca. Os alvinegros 
somam 27 pontos, mas dois 
que os portistas e mais um 
que a formação de Olivei-
ra de Azeméis. Os poveiros 
beneficiaram ainda da der-
rota do Vilafranquense no 
Estoril, que manteve a equi-
pa de Vila Franca de Xira 
com os mesmos pontos do 
clube treinado por António 
Barbosa. O Viseu, que tem 
29 pontos, perdeu frente 
ao Vizela, enquanto o Cova 
da Piedade tem 30 pontos 
e o Covilhã soma mais um, 
tendo perdido nesta ronda 
com o Chaves. Nesta altura 
faltam seis jogos para o fim 
do campeonato e o próximo 
encontro dos varzinistas vai 

suceder na manhã de sábado 
no campo do Feirense. De-
pois irá receber o Vizela, vi-
sitar o Vilafranquense, rece-
ber o Penafiel, visitar o Casa 
Pia e fechar na Póvoa com a 
Oliveirense a 19 de maio. 

POVEIRO NÃO 
ESQUECEU RAÍZES 
NO REGRESSO 
À TERRA NATAL 

Na recente visita do Ben-
fica B à Póvoa de Varzim es-
tiveram em campo dois po-
veiros em representação da 
equipa visitante. João Ferrei-
ra foi titular no lado direito 
da defesa e Tiago Araújo 
ocupou o lado esquerdo do 
ataque. Foi precisamente 
com o jovem canhoto que a 
Onda Viva esteve à conversa 
no final da partida quando 
estava na saída dos balneá-

rios a conviver com alguns 
amigos de infância. Tiago 
começou por manifestar 
“felicidade” por jogar no es-
tádio da terra onde nasceu 
e defrontar um clube que 
diz acompanhar sempre que 
pode. O promissor extremo 
revelou também a firme in-
tenção de se afirmar na equi-
pa A depois de já se ter es-
treado esta temporada. João 
Ferreira não foi autorizado a 
prestar declarações. 

O Varzim decidiu assi-
nar contratos de formação 
com três jovens: o defesa 
Diogo Duarte e o médio 
Tiago Torres dos sub-19 e 
o guarda-redes Francisco 
Longras dos sub-17. 

SONHO VARZINISTA PARA TRIO

VARZIM QUEBRA CICLO VITORIOSO

Estres três jogadores 
tiveram oportunidade de 
treinar na última semana 
com a equipa principal, 
aproveitando o período 
de férias escolares para se-
rem observados e avalia-

dos pelo técnico António 
Barbosa. 

A propósito, o clube 
confirmou também que as 
equipas das camadas jo-
vens retomarão as rotinas 
a partir de 19 de abril.
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 POVEIROS NO TOP 6 DO ANDEBOL NACIONAL
A oito jornadas do fim 

da temporada, a equipa 
sénior do Póvoa Ande-
bol Clube navega em alta 
no campeonato Placard 
Andebol 1. Com a vitória 
sobre a equipa do Madei-
ra SAD por 24-23, os po-
veiros chegaram mesmo 
à sexta posição da tabela 
classificativa. O embate 
entre os comandados de 
Jorge Carvalho e Paulo Fi-
dalgo acabou por ser um 
excelente cartaz de pro-
paganda à modalidade, 
já que foram 60m vividos 
intensamente pelos privi-
legiados a marcar presença 
no Pavilhão Municipal da 
Póvoa de Varzim. Depois 
de uma entrada avassala-
dora da equipa poveira, 
que chegou mesmo aos 5 
golos de vantagem, a forte 
equipa insular reagiu e foi 
mantendo o equilíbrio no 
marcador, chegando mes-
mo a passar para a fren-

te no equador da segunda 
metade. Os minutos finais 
definiram o vencedor, com 
o guarda redes Humberto 
Gomes a finalizar com cha-
ve de ouro numa exibição 
de nível olímpico. Pedro 
Cruz teve na mão direita o 
passaporte para a vitória e 
não vacilou perante Hugo 
Freitas. No ano de estreia na 
primeira divisão, a perfor-
mance da equipa poveira já é 
merecedora dos mais rasga-
dos elogios pelos seus pares 
e também por todos os po-
veiros que, depois de tantos 
anos, voltam a poder festejar 
vitórias ao mais alto nível na 
modalidade.

CLUBE PRIMA 
PELA DIFERENÇA

José Oliveira Pereira é o 
presidente do Póvoa Ande-
bol e foi entrevistado no pro-
grama Onda Desportiva, da 
Rádio Onda Viva, onde fo-

a cabo, nomeadamente a 
conferência dedicada ao dia 
da mulher. O estreitamento 
de relações dom os nossos 
parceiros, é uma das nos-
sas prioridades. Eles sabem 
que quando lhes batemos à 
porta, não é só para pedir, 
mas também para lhes ofe-
recer os nossos serviços de 
promoção às suas empresas. 
Nesta quadra pascal, leva-
mos os nossos atletas com o 

ram abordados alguns temas 
do presente, passado e futu-
ro do clube. Para o dirigen-
te, “o Póvoa Andebol é um 
clube diferente. Desde que 
tomamos posse, a nossa ação 
vai para além dos aspetos 
desportivos, área preponde-
rante do clube. Em termos 
culturais, inovamos com a 
realização dos Concertos 
de São Martinho, entre ou-
tras iniciativas que levamos 

tradicional pão de ló, num 
gesto de agradecimento e 
com uma palavra de enco-
rajamento para ultrapassar 
esta fase menos positiva 
das nossas vidas. Apesar 
de tudo, a família do Póvoa 
Andebol é cada vez maior, 
o que nos conforta numa 
missão que é, e será sem-
pre, levar bem longe e com 
elevação, o nome da Póvoa 
de Varzim.”

Miguel Simões, da equi-
pa Lobos Averomar Btt, foi 
o 8º classificado e melhor 
sub23 na prova de elite da 
“Maratona da Esperança 
XCM” realizada no passa-
do domingo em Valezim. 
Este foi o regresso da com-
petição após um período 
de paragem devido às res-
trições trazidas pela pan-
demia. Em comunicado, o 
presidente do clube, Nuno 
Paranhos destaca ainda o 
segundo posto alcançado 
por Manuel Pereira em 
master 35, uma categoria 

SUBIDA AO PÓDIO 
NO REGRESSO DO BTT

onde o emblema de Aver-
-o-Mar obteve ainda um 
sétimo lugar por Marco 
Correia (apesar de ter so-
frido uma queda) e um 
15º lugar através de José 
Fontes. No escalão Mas-
ter 55 Joaquim Batista 
foi terceiro, enquanto em 
Master 30 há a registar a 
nona posição de Albino 
Xavier. O dirigente refere 
que nesta “primeira pro-
va muito dura, em que a 
ideia era observar a forma 
física dos atletas, a equipa 
saiu super satisfeita com 

quase todos atletas no top 
10”. No próximo fim de 
semana o clube desloca-
-se a Melgaço, mas desta 
vez só com o atleta Mi-
guel Simões para disputar 
a prova de xco no escalão 

de sub23.
Ainda na prova de Seia, 

Miguel Ribeiro, do CDC 
Navais, foi o 11.º em Mas-
ters 40. A formação da Pro-
teu Cycling Team / Casa do 
Povo de Retorta conquistou 

o 12.º posto em elite por 
Arménio Fonseca, en-
quanto Fábio Abreu teve 
de abandonar em Master 
30. Luís Oliveira foi 5º em 
Masters 35 e Abílio Freitas 
foi 2º em Masters 45.
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MARCHADOR E FUNDISTA ELEVAM ATLÉTICO
O Atlético da Póvoa con-

tinua a somar resultados 
de destaque no atletismo 
nacional.

Este sábado fi ca marca-
do pela conquista do se-
gundo lugar coletivo da 
formação masculina que 
competiu no campeonato 
de 20 km marcha realizado 
em Almeirim. A ajudar à 
conquista deste feito este-
ve o vice-campeão Manuel 
Marques, que completou 
o percurso em 1h34m14s, 
tendo António Pereira (8º) 
e André Miranda (11º) fe-

chado a equipa. Os poveiros 
só perderam para o Spor-
ting, tanto individualmente 
como por clubes. Sandra 
Silva foi nona classifi cada na 
prova feminina.

O dia também foi de gló-
ria para Simão Bastos, que 
foi o vencedor no escalão 
sub-23 nos Campeonatos de 
Portugal de 10 mil metros 
que decorreram em Coim-
bra. O jovem correu a prova 
em 29m49s49c e também 
conseguiu mínimos na dis-
tância para o Campeonato 
Europeu. 

 GOVERNO PREMEIA PÓVOA FUTSAL / VARZIM 
O Póvoa Futsal /Varzim 

Sport Club dá conta que 
foi lhe atribuída até 2023 
a “Bandeira da Ética” que 
é “implementada e opera-
cionalizada pelo Instituto 
Português do Desporto e 
Juventude, através do Plano 
Nacional de Ética no Des-
porto” e que “certifi ca inicia-
tivas, projetos ou entidades 
que se destaquem na pro-
moção dos valores éticos por 
via da prática desportiva”. 
Para tal, admite a entidade 
poveira, “muito contribuí-
ram as Campanhas Promo-
cionais ‘A Paixão Que Nos 
Une - a Favor da Igualdade 
de Géneros no Desporto” 

ou “Natal Mais Solidário”. 
“Esta é uma distinção que 
muito nos orgulha, sabemos 
o que queremos e os valores 
que pretendemos transmitir 
para todos os nossos agentes 
desportivos”, realça o clube 
presidido por João Rocha, 
que aproveita para agrade-
cer a todos que colaboraram 

diariamente para a obtenção 
da distinção e à equipa de 
comunicação do VSC.

CAXINAS EM RISCO 
DE DESPROMOÇÃO

As duas últimas jorna-
das foram madrastas para 
a equipa do Caxinas. Duas 
derrotas pela margem mí-
nima, com os golos adversá-
rios a acontecerem no der-
radeiro minuto. No pavilhão 
dos Desportos de Vila do 
Conde, os caxineiros domi-
naram o encontro contra o 
Elétrico, mas sofreram dois 
golos contra apenas um 
marcado por Ricardinho. A 

visita seguinte a Portimão 
era de importância vital e os 
comandados de Nuno Silva 
tudo fi zeram para conseguir 
melhor sorte. Jogo muito 
intenso, com os algarvios a 
comandarem o marcador, 
mas com os caxineiros a 

conseguirem a igualdade a 
5 golos ao minuto 38. Pior 
que o empate, só mesmo 
a derrota que acabou por 
acontecer nos segundos 
fi nais. 

A faltarem duas jorna-
das, com nova deslocação 
ao líder Sporting e com a 
receção ao Leões de Porto 
Salvo na última jornada, o 
Caxinas tem ainda 3 pon-
tos de vantagem sobre o 
Candoso. No entanto, o 
clube vimaranense terá 
que se deslocar ao já des-
promovido Dínamo de 
Sanjoanense e receberá o 
Azeméis Futsal para fechar 
o campeonato.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS
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De calculadora na mão.
É assim que os adeptos 

portugueses vão estar nas 8 
jornadas que restam do nos-
so campeonato.

O Sporting liderava con-
fortavelmente com 10 pon-
tos para o segundo lugar, 
mas dois empates consecuti-
vos fi zeram com que a cha-
ma da luta pelo título voltas-
se a acender. É verdade que 
6 pontos continua a ser uma 
vantagem com algum con-
forto, mas tendo em conta os 
últimos 2 campeonatos e as 
suas reviravoltas, ainda mui-
ta coisa pode vir a acontecer.

Tendo em conta que todas 
as decisões vão ser jogadas 
nestes últimos 8 jogos, pre-
vê-se que a vida dos candi-
datos ao título seja difi culta-
da em todos os jogos. 

O Sporting ainda tem de 
defrontar o Braga o Benfi ca 
fora de portas, enquanto que 
o Porto tem uma deslocação 
à Luz e o Benfi ca além desses 
jogos, termina a época em 

A temporada do Varzim 
tem sido repleta de altos e 
baixos… Se bem se recor-
dam, até há bem pouco 
tempo os alvinegros pas-
savam tempos muito difí-
ceis… algo que mudou nas 
últimas jornadas… desde 
a jornada 25.º que os al-
vinegros somam pontos, 
jogo sim, jogo sim..., aliás 
a mais recente conquista 
foi frente ao Benfi ca B, em 
casa por 2–1. Ora com três 
vitórias consecutivas tudo 
indicava que o Varzim es-
tava no caminho certo na 
luta contra a despromoção. 
Na verdade, essa fase posi-

UM FINAL 
ENTUSIASMANTE

AGUENTA CORAÇÃO…

DESNORTEADOS
O Rio Ave Futebol Clube 

vive dias turbulentos, tanto 
a nível exibicional, emocio-
nal, mas também no que 
diz respeito à tabela classi-
fi cativa. Vem de uma série 
de quatro jogos sem saber o 
sabor da vitória e encontra-
-se a apenas quatro pontos 
da linha ténue que separa 
quem fi cará e quem desce-
rá de divisão. O seu rumo 
tem sido incerto e o técnico 
Miguel Cardoso ainda não 
conseguiu impôr as suas 
ideias e o seu jogo, ainda 
não conseguiu cimentar a 
sua ideologia e o clube pa-
rece mais desequilibrado 
do que o habitual. A manu-
tenção é o objetivo de ime-
diato para os Vilacondenses 
que querem rapidamente 

Filho da terra, André Vilas Boas é um histórico do Rio Ave. Produto da formação do em-
blema vila-condense, estreou-se na equipa principal em 2001/2002 e viveu um longo trajeto 
de Caravela ao peito.

Abnegado, raçudo e disposto, Vilas Boas fez da sua polivalência uma força agregadora. Fos-
se a médio defensivo ou a defesa central, dedicava-se ao máximo na defesa das suas cores. 
Sagrou-se campeão da II Liga com o Rio Ave em 2002/2003 e rumou ao FC Porto. José Mou-
rinho deu-lhe a oportunidade de se sagrar campeão nacional em 2003/2004. Em 2005 André 
voltou ao “seu” Rio Ave onde se consolidou como uma referência.

Entre 2010 e 2011 passou por Marítimo e Portimonense mas logo regressaria à Foz do Ave 
para viver as emoções de um clube em crescendo no panorama futebolístico nacional. Muito 
experiente, luziu a braçadeira de capitão, transmitiu a mística e tornou-se, por direito próprio, 
um símbolo e parte da história viva do Rio Ave FC.

ANDRÉ 
VILAS BOAS

assegurar a permanência na 
principal divisão do nosso 
futebol para assim, tranqui-
lamente, começar a preparar 
a época que está para vir. Avi-
zinham-se marés turbulentas 
e a moral da tripulação tem 
de melhorar ou a caravela 
correrá sérios riscos de ir ao 
fundo. Pegando nos aspectos 
positivos do jogo do Bessa, a 
postura, o golo e a celebra-

tiva teve fi m já este fi m de 
semana na 28.ª jornada da 
II Liga. Apesar de ter come-
çado a partida a perder por 
1–0, os alvinegros chegaram 
a empatar o jogo. Ainda que 
motivados pelo empate, os 

ção de Fábio Coentrão têm 
de ser o espelho e o mo-
tor para o resto do plantel. 
Aquela garra, aquela ambi-
ção, aquela sede de vitória 
do Caxineiro têm que se 
propagar aos seus restantes 
colegas para assim alavan-
car a equipa e esta somar 
os pontos decisivos para 
a tão desejada calmaria. 
Uma dura travessia virá, 
os jogos serão disputados 
até ao limite, algo bem ca-
racterístico desta edição da 
Liga NOS, em que todos os 
clubes se debatem ao máxi-
mo para somar pontos. O 
campeonato está bom, está 
aguerrido e só os melhores 
sobreviverão ao seu desfe-
cho, a ver vamos se os Rioa-
vistas serão um deles...

Guimarães. 
Não descredibilizando os 

outros adversários, porque 
como disse, todos são e serão 
difíceis.

No fundo da tabela, a luta 
também promete ser quente 
e calculosa, o Nacional está 
em último classifi cado mas 
desde o 9º classifi cado até ao 
último lugar de permanên-
cia, 15º lugar, são apenas 4 
pontos de diferença. 

Isto signifi ca que até ao 
fi nal do campeonato prati-
camente nenhuma equipa 
pode abrandar e facilitar em 
algum momento, o que diz 
muito da competitividade e 
equilíbrio qualitativo que as 
equipas do nosso campeona-
to possuem. 

Vamos ter mais dois meses 
de futebol puro, cheio de en-
tusiasmo e com muita ansie-
dade à mistura, aquilo que os 
adeptos gostam.

No fi nal, uns vão sorrir e 
outros vão chorar, isto é o 
futebol. 

poveiros não conseguiram 
acertar na baliza. Embora o 
empate não fosse o resulta-
do desejado, tudo indicava 
que seria o resultado fi nal. 
Ainda assim, aos 90 + 6, o 
Varzim volta a “levar” um 
balde de água fria com uma 
penalidade que se traduziu 
na vitória do Cova da Pie-
dade por 2–1. Com este re-
sultado as contas voltam a 
complicar-se…

A próxima jornada é já 
este sábado e o Varzim vol-
ta a jogar fora, desta vez 
frente ao Feirense, em Vila 
da Feira pelas 11:00h da 
manhã.

... o jogo com mais go-
los de sempre da I Liga 
portuguesa foi o Acadé-
mica 15 x 2 Belenenses, 
em 1944/45.

SABIAS QUE ...
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MODALIDADES

CLUBES MUITO PREOCUPADOS COM NORMAS DA DGS 
PARA REATAR A ATIVIDADE NO SETOR DE FORMAÇÃO

A reação dos clubes 
poveiros ao Comunicado 
da Direção Geral de Saú-
de para o reatamento da 
prática desportiva dos es-
calões mais jovens foi de 
alguma estranheza e preo-
cupação. 

Logo no primeiro pará-
grafo, que a seguir trans-
crevemos, se percebe as 
razões, já que será insu-

portável para a generalida-
de dos clubes suportar estes 
custos. 

“A Direção-Geral da Saúde 
atualizou, no último dia de 
março, as regras da covid-19 
aplicadas ao Desporto e às 
competições desportivas, as 
quais permitem a retoma 
dos escalões de formação, 
sendo que todos os pratican-
tes terão de apresentar um 

O Clube Naval Povoense 
estreou-se na segunda fase 
do campeonato nacional 
masculino de pólo aquá-
tico. 

Os poveiros receberam e 
golearam a equipa do Cas-

PÓLO AQUÁTICO: POVEIROS 
GOLEIAM CASCAIS NO 
ARRANQUE DA SEGUNDA FASE

cais em partida realizada 
nas Piscinas Municipais da 
Senhora da Hora. 16x4 foi 
o resultado final desta par-
tida desequilibrada a favor 
dos pupilos de Javier Cace-
res. Pelo CNP marcaram 

Tiago Mineiro (5), Tiago Sil-
va (4), Diogo Fonte (3), João 
Moreira (3) e Luís Coentrão 
(1). 

Paredes e Sporting são os 
outros adversários no apura-
mento do 5º ao 8º lugar.

resultado negativo num teste 
laboratorial à SARS-CoV-2 
(o TAAN, teste molecular 
de amplificação de Ácidos 
Nucleicos, custa mais de 100 
euros) até 72 horas do início 
das atividades.”   

Mesmo numa situação de 
menor risco, a exigência de 
testes rápidos no valor de 9 
a 10€, para todos os atletas, 
representa um custo, que 

os responsáveis dos clubes 
admitem não poder supor-
tar. A bola está nas mãos 
das Federações, já que foi a 
elas que os clubes pediram 
esclarecimentos. Depois do 
desconfinamento, está pre-
vista a retoma dos respetivos 
campeonatos seniores de 2ª 
divisão para o principio do 
mês de Maio, o que levará as 
equipas a começarem a trei-

nar a partir do dia 19 deste 
mês. Desportivo da Póvoa 
( Basquetebol Pró-Liga), 
Hóquei em Patins e Volei-
bol Feminino; Póvoa Fu-
tsal e Equipa B do Póvoa 
Andebol deverão comple-
tar os seus campeonatos, 
se entretanto não existi-
rem novas contrariedades 
fruto dos resultados da 
Covid-19.
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No ano em que assina-
la 20 anos de existência, a 
Clínica Oftalmológica Dr. 
Miguel Sousa Neves, loca-
lizada na Póvoa de Varzim, 
congratula-se por ter ultra-
passado neste mês a fran-
quia dos 50 mil pacientes. 
A clínica nasceu pela visão 
de Miguel Sousa Neves, que 
imaginou criar uma unida-
de de nível europeu unica-
mente focada numa área 
específica de intervenção 
(A VISÃO) com todos os 
equipamentos necessários 
e de vanguarda para uma 
resposta eficaz e atempada 
no tratamento das doenças 
oculares. Ao longo de duas 
décadas, a empresa cresceu 
para acolher 14 médicos 
especialistas e uma média 
de 50 consultas diárias de 
oftalmologia, estando aber-
ta 6 dias por semana com 
uma equipa diferenciada 
de apoio ao trabalho médi-

CLINICA FELIZ POR CHEGAR 
AOS 50 MIL PACIENTES EM 20 ANOS

co e um serviço de urgência 
que tenta responder a todas 
as solicitações que são feitas.

Em comunicado é realça-
do que os pacientes chegam 
de todo o país, “sendo que 
apenas 30% pertencem aos 
concelhos da Póvoa de Var-
zim e Vila do Conde” e que, 
“a título exemplificativo, 10% 
da quota de mercado é da 
cidade de Braga e 15% do 
distrito de Viana do Castelo, 
para além de abranger espe-

Tiago Ferreira esteve 
em destaque no programa 
‘Somos Família – Páscoa’ 
da TVI. O proprietário da 
pastelaria ‘Bolos do Fo-
lheta’, com sede na Póvoa 
de Varzim e outra loja em 
Vila do Conde, foi um dos 
convidados a mostrar os 
produtos que comercializa 
na área dos chocolates. O 
empresário poveiro des-
de cedo mostrou vocação 
para o trabalho como pas-
teleiro e tem vindo a nota-
bilizar-se pela originalida-
de de algumas criações.

cialmente todo o norte do 
país”. A Clínica também 
serviu como base para três 
teses de mestrado em ges-
tão de serviços de saúde e 
dá formação na área da sua 
especialidade. É também 
de destacar que prolongado 
interesse e apoio continua-
do a variadas Instituições 
de Solidariedade Social, 
com destaque para aquelas 
que apoiam crianças desfa-
vorecidas.

DIVERSOS
edição nº 156 de 15/4/2021

EMPRESÁRIO MOSTROU 
DOTES NA PASTELARIA

25 ANOS DA
GRANILAPA

O proprietário Custódio 
Fonseca recebeu a visita de 
Aires Pereira no 25.º aniver-
sário da empresa especiali-
zada na comercialização e 
aplicação de granitos e már-
mores. O edil ofereceu uma 
Lancha Poveira ao empre-
sário como reconhecimento 
pelo trabalho realizado.
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DIVERSOS
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TRADUZINDO O MARKETÊS 

Mais do que falar o que 
é Marketing Digital, quero 
mostrar como ele, cada vez 
mais, envolve nossas vidas 
cotidianas, e por que hoje 
é importante que até mes-
mo as pessoas leigas saibam 
como ele afeta suas vidas.

Sou publicitário há mais 
de 30 anos e passei por to-
das as fases da publicidade, 
desde as pranchetas de arte 
fi nal até as edições de artes e 
vídeos nos telemóveis.

O que atualmente vemos 
acontecer é o direciona-
mento da publicidade que 
nós, consumidores, somos 
diariamente expostos, de 
maneira cada vez mais di-
reta e específi ca, fi cando 
difícil resistir a uma ferra-
menta que parece advinhar 
o que estamos pensando e, 
no momento seguinte, nos 
apresenta um anúncio para 
satisfazer aquele desejo.

Quantas vezes comentaste 
em voz baixa sobre algum sí-
tio que desejas conhecer um 

dia e, no momento seguin-
te, aparece-te um anúncio 
de uma viagem paradisíaca 
para tal sítio?

Em outros tempos, podía-
mos chamar isso de bruxa-
ria, mas hoje chamamos de 
algoritmos.

Há muito sabemos que 
nossos telemóveis, compu-
tadores e laptops informam 
nossos passos, o que falamos 
e que sitios visitamos na in-
ternet para os grandes de-
tentores de dados mundiais: 
Google e Facebook, para ci-
tar apenas os dois maiores.

Essas informações são 
disponibilizadas em leilões 
na internet disputados pelos 
anunciantes em suas plata-
formas - no caso do Google, 
a própria ferramenta de bus-
ca, e o YouTube, a maior pla-
taforma de vídeos do mun-
do. Já o Facebook também 
é dono do Instagram e do 
WhatsApp. 

Os anunciantes pagam por 
essas informações aprendi-

das sobre nós pelos algorit-
mos, o que fazem seus anún-
cios serem mais efi cientes e 
venderem mais.

Quando aceitamos algum 
benefício digital, como aces-
so a algum aplicativo gratui-
to ou o próprio uso de pla-
taformas como o Facebook, 
Instagram, WhatsApp etc., 
estamos a permitir que co-
nheçam cada vez mais sobre 
nós, de uma maneira que 
nem nós mesmos nos co-
nhecemos.

Isso pode e foi usado para 
outros fi ns que não só o da 
publicidade. Foi e é usado 
com fi ns políticos e de ge-
ração de bolhas de opinião.  
Mas esse é tema para outra 
coluna, a de Política. 

A minha intenção com 
esta coluna não é tentar des-
vendar as conspirações e in-
teresses que existem por trás 
do mundo online, mas como 
tu  podes usá-lo a teu favor 
como ferramenta de desen-
volvimento pessoal e até de 

negócios, para facilitar a co-
municação de ideias, empre-
sas e pessoas, democratizar a 
ferramenta e empoderar teu 
usuário.

Vamos dar dicas práti-
cas de como montar perfi s 
profi ssionais e quais as me-
lhores oportunidades de se 
começar um negócio digital 
do zero.

Fiquem comigo e vamos 
desvendar juntos o marke-
ting digital. Vai ser uma 
viagem cheia de surpresas e 
emoções,  bem parecida com 
a vida real. 

Luís Mário é publicitário 
e sócio da agência de Propa-
ganda MKT Public no Bra-
sil, professor de Publicidade 
e Propaganda da UFRJ e 
ESPM.

Atualmente mora em Por-
tugal e desenvolve projetos 
de marketing e publicidade 
para clientes em Portugal e 
no Brasil.

SE NÃO PODE VENCÊ-LO, JUNTE-SE A ELE! 

LUÍS MÁRIO
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BITAITES

PADRE GUILHERME E ECONOMISTA MIGUEL MARQUES 
ESTIVERAM NA GRANDE ENTREVISTA DA ONDA VIVA

Um padre e um econo-
mista foram os últimos 
convidados do  programa 
Grande Entrevista da Rá-
dio Onda Viva. Desta feita 
o convite do diretor José 
Gomes Alves foi feito ao 
pároco de Amorim e Lau-
ndos, Guilherme Peixo-
to, e a um especialista em 
assuntos do mar, Miguel 
Marques.As duas edições 
podem ser ouvidas a qual-
quer momento no podcast 
disponível no nosso site. 

REGIÃORÁDIO

PROGRAMAÇÃO 
DESPORTIVA

16/4 (sexta) – 22h
Onda Desportiva 

17/4 (sábado) – 11h
Feirense x Varzim 

17/4 (sábado) – 20h30
Rio Ave x Braga

19/4 (segunda) – 22h
Pontapé de Canto 

IGOR BORER CANTA MÚSICA ORIGINAL 
NO MAIOR FESTIVAL DE MÚSICA ONLINE

Igor Borer, luso-brasileiro 
de 17 anos, estuda na Escola 
Secundária Eça de Queirós e 
considera-se poveiro desde 
que escolheu Portugal para 
viver há 4 anos. O jovem 
foi escolhido como um dos 
30 fi nalistas do «BDO Live 
Festival», um evento de mú-
sica exclusivamente online, 
transmitido ao longo de vá-
rios episódios no Youtube 
e Facebook, que teve início 
em fevereiro e termina neste 
mês de abril. 

Este ano, o concurso é 
dirigido a quem reside em 
Portugal e tenha uma canção 

original nesta língua. Igor 
compete com o tema “Meu 
Caminho” e artistas como 
Rui Veloso, Tiago Nacara-
to, Erasmo Carlos, Evandro 
Mesquita e Frejat fazem par-
te do júri, seguindo apenas 
os mais votados para a fase 
seguinte. A votação é feita no 
site e no canal de Youtube do 
festival, sendo que as visua-
lizações, comentários, gostos 
e subscrições são o mais im-
portante. O primeiro prémio 
é a produção da música e do 
videoclipe e o lançamento 
numa rádio. Existem tam-
bém prémios para segundo 

e terceiro lugares, bem como 
para melhor intérprete. 

2021 mostra ser um ano 
favorável para o jovem, que 
em fevereiro passou a fazer 
parte da banda principal do 
tradicional grupo musical 
‘Batucada Radical’, funda-
do em 1994 e reconhecido 
como o Bloco de Carnaval 
mais antigo de Portugal. O 
grupo conta com a sua ban-
da, formada por músicos 
profi ssionais e experientes, 
e agora também com o novo 
guitarrista poveiro. O jo-
vem pratica aulas de guitar-
ra acústica desde os 6 anos, 

mas só no ano passado é que 
se lançou para o público em 
concertos no Carvalhido 
Beach Lounge. A primei-
ra música de Igor Borer foi 
composta em 2020, no pri-
meiro confi namento, e tem 
o nome “Preso sem Querer”, 

em alusão à pandemia. 
Igor Borer afi rma-se an-

sioso para os próximos pas-
sos no festival e para ver a 
reação do público, já que um 
dos maiores desejos é que as 
pessoas gostem da sua mú-
sica.
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

O dia em que ficámos a 
saber, pela voz de um juiz 
insuspeito de derivas jus-
ticialistas, que alguém que 
foi primeiro-ministro de 
Portugal só não vai a julga-
mento por crime de corrup-
ção porque este prescreveu, 
só pode ser um dia muito 
triste. Aceitar que um an-
tigo primeiro-ministro re-
cebeu pelo menos mais de 
um milhão e setecentos mil 
euros de um amigo- que 
simultaneamente era dono 
de uma das maiores empre-
sas de construção em Por-
tugal- sem qualquer razão 
aparente; que movimentava 
avultadas quantias em di-
nheiro vivo, utilizando para 
isso um motorista que an-
dava armado; que fazia tudo 
isto com a maior desfaçatez 
enquanto exercia funções, 
é aceitar que as nossas ins-
tituições ainda são frágeis e 
incapazes de afastar pessoas 
com este tipo de falhas da 
proximidade, ou do exercí-

cio, das mais altas funções 
do Estado.

Falhou tudo. Falhou o sis-
tema político que permitiu 
a ascensão de uma pessoa 
com este tipo de caracterís-
ticas quando algumas delas 
já deveriam ser evidentes; 
falhou a comunicação so-
cial, porque primeiro foi 
servil com quem estava no 
poder, e depois alimentou 
o terrorismo processual da-
queles que se concentraram 
em fazer um julgamento na 
praça pública em vez de ga-
rantir uma acusação proces-
sualmente inatacável; falhou 
o sistema de justiça, porque 
foi incapaz de trazer à justiça 
em tempo adequado quem 
sabemos agora ter tido as 
condutas acima descritas. 

Alexis de Tocqueville no 
“Da democracia na Améri-
ca”, um dos melhores, se não 
o melhor, livro já escrito so-
bre a democracia, e sobre os 
Estados Unidos, dizia que os 
dois principais perigos para 

Desde há muito tempo que 
sou defensor de um único 
mandato, de sete anos, para 
o Presidente da República. 
Este meu propósito vem da 
análise que faço do exercício 
do cargo de Presidente da 
República nos últimos anos. 
Escrutinando os últimos 
Presidentes da República, 
verificamos que o primeiro 
mandato nada tem a ver com 
o segundo, ou seja, num pri-
meiro mandato fazem tudo 
para não afrontar o Governo 
e para ser reeleitos, trocando 
o supremo interesse nacional 
pelo seu interesse pessoal.

Foi assim com Soares, pri-
meiro mandato simpático 
para com o Governo, segun-
do mandato de ataque cerra-
do ao Governo do PSD, de 
desgaste constante, abrindo 
o caminho para o PS ganhar 
as eleições legislativas que se 
aproximavam.   Sampaio foi 
ainda mais longe, inovan-
do ao ponto de, no segundo 
mandato, ter destituído um 
Governo de maioria absoluta, 
coisa nunca antes vista. Ca-
vaco, talvez tenha sido o mais 
coerente nos dois mandatos.

Agora temos Marcelo, que 
não fugiu à tradição dos seus 
antecessores. Fez um pri-
meiro mandato de simpatia 
e apoio ao Governo, tudo 
pensado e feito, de modo a 
garantir tranquilamente a 
sua reeleição com o apoio do 
Partido Socialista. Pela pri-
meira vez, em democracia, o 
PS não apresentou candidato 
próprio, às eleições presi-
denciais, estendendo a pas-
sadeira vermelha a Marcelo. 

Claro que, agora, reeleito 
e não precisando mais do 
apoio do PS, Marcelo muda 
de atitude e passa ao ata-
que ao Governo, procuran-
do o seu máximo desgaste.

Marcelo do segundo man-
dato, rapidamente se esquece 
das funções que desempenha 
e decide voltar ao terreno 
dos mexericos, da intriga 
política, terreno em que se 
movimenta melhor do que 
qualquer outro político e em 
que é mestre. E é assim, que 
ficamos a saber, pela comu-
nicação social, que o Presi-
dente da República se meteu 
no processo da escolha de 
Carlos Moedas como Can-

OPINIÃO

MARQUÊS

MARCELO:
O CANTAMAÑANAS

a democracia são o popu-
lismo e o desinteresse dos 
cidadãos. Uma sociedade 
virtuosa lidaria com o caso 
Sócrates sem cair em qual-
quer desses extremos.

  Não cairia no populis-
mo, nem daria relevo àque-
les que comentam este caso 
tentando tirar dividendos 
políticos dele, quando em 
circunstâncias similares só 
não foram acusados porque 
os ilícitos cometidos tam-
bém já tinham prescrito, ou 
dedicaram parte da sua vida 
a serem serventuários da-
queles que procuram fugir 
com o seu dinheiro da justa 
tributação; nem concentra-
ria o seu ódio num juiz que 
se limitou a aplicar o seu en-
tendimento das regras que 
condicionam a sua decisão. 

Uma sociedade virtuosa 
também não olharia para 
este caso com indiferen-
ça. Não podemos fechar os 
olhos à evidência de que 
temos uma cultura permis-

didato do PSD à Câmara de 
Lisboa.  Segundo a imprensa, 
“o Presidente teve conversas e 
fez telefonemas, mobilizando 
quem pôde para ajudar a o ex-
-Comissário Europeu a aceitar 
o desafio de uma candidatura 
à capital”. É claro, confian-
do na palavra do Presidente, 
que não foi ele que plantou a 
notícia na imprensa, jamais 
seria capaz de tal coisa…

E Marcelo, do segundo 
mandato, apaga, o Marcelo 
Professor de Direito Cons-
titucional, e decide promul-
gar três decretos relativos a 
apoios sociais, que violam 
claramente a norma travão 
inscrita na Constituição da 
República Portuguesa. Mas 
agora isso já não interessa a 
Marcelo, o que lhe interessa 
é fazer guerrilha ao Gover-
no, desgastar o governo no 
sentido de beneficiar o PSD. 
Todavia, Marcelo comete 
um erro de análise, porque 
este PSD, com Rui Rio, nem 
com estas “vichyssoises” con-
segue causar preocupações 
ao PS e a António Costa.

E pior, se Tribunal Consti-
tucional decidir pela incons-

titucionalidade das normas, 
Costa, hábil jogador político, 
aparecerá de imediato com 
uma solução política consti-
tucional, que permitirá man-
ter esses apoios, aparecendo, 
aos olhos de todos, como 
político com preocupações 
sociais, com rigor financeiro, 
defensor da legalidade, mas 
que não esquece os Portu-
gueses em tempos de crise

Depois de tudo isto o que 
mais irrita em Marcelo é vir 
com aquele ar, paternalista, 
de superioridade em relação 
a todos os outros, dizer não 
contem com ele para crises 
políticas.   Não tenho dúvi-
das de que o que Marcelo 
mais ambiciona, no curto 
prazo, é uma verdadeira cri-
se política, e tudo fará para 
que isso aconteça, de modo 
a ser ele a geri-la e aparecer 
aos olhos dos portugueses 
como o grande Estadista, 
que não é, nunca será. Como 
bem disse há uns anos, Ma-
nuel Maria Carrilho “Mar-
celo é pura gelatina política”.

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia)

siva à corrupção e um sis-
tema de justiça que muitas 
vezes não é suficientemente 
ágil e arguto para conseguir 
condenações que não sejam 
apenas morais. 

Para evitarmos mais Só-
crates temos que olhar para 
nós mesmos. Temos que ser 
particularmente exigentes 
com quem ocupa cargos 
públicos, mesmo que isso 
nos possa ser inconvenien-
te. Temos que estar atentos 
às discussões sobre o nosso 
sistema de justiça, mesmo 
quando não estão em cau-
sa processos extremamente 
mediatizados. Temos que 
querer mudar as coisas e in-
fluenciar atempadamente a 
gestão da coisa pública. Se 
não o fizermos, acabaremos 
por descobrir que as explo-
sões de indignação que se 
seguem a estes megaproces-
sos que muitas vezes aca-
bam por parir um rato não 
são só extemporâneas, são 
sobretudo estéreis.  
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Na crónica anterior, fiz 
um esboço do que se ante-
vê seja a intervenção muni-
cipal na área da habitação, 
aproveitando os recursos 
que o Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR) dispo-
nibiliza ao nosso país. Citei 
dados da Estratégia Local, 
elaborada após o necessário 
“diagnóstico das carências 
habitacionais”. E terminei 
acentuando que o cumpri-
mento da estratégia munici-
pal “desafia e mobiliza uma 
fatia significativa da nossa 
população, mesmo aquela 
que possui habitação pró-
pria e de aparente boa con-
dição” (visando sobretudo a 
eficiência energética desses 
edifícios). Hoje, abordarei 
particularmente o objetivo 
de proporcionar “habitação 
digna” aos agregados que a 
não possuam.

De facto, uma das princi-
pais linhas de orientação da 
política habitacional passa 
pela realização de obras de 
reabilitação e adequação, 
promovidas pelos beneficiá-
rios diretos (proprietários 
e coproprietários) de habi-
tações que não possuem as 
condições adequadas – pro-
prietários ou coproprietários 
que receberão o apoio finan-
ceiro necessário.

O levantamento efetuado 
identificou 40 famílias nes-
tas condições (a maioria na 
União de Freguesias Aver-o-
-Mar, Amorim e Terroso); e 
em 19 destas famílias vivem 
idosos, alguns dos quais com 
mobilidade reduzida ou in-
capacidade motora; há ainda 
6 pessoas a viver sozinhas.

Mas, na sua maioria, os 
edifícios com condições ha-
bitacionais indignas (seja 
por situações de precarieda-
de, ou por insalubridade e 

insegurança, ou por sobre-
lotação, ou por inadequa-
ção) não são aqueles onde 
habitam os respetivos pro-
prietários. E estão dispersos 
por todo o concelho, tendo 
sido identificadas 232 nestas 
situações, onde vivem 543 
pessoas: na União de Fregue-
sias de Póvoa de Varzim, Ar-
givai e Beiriz, 81 agregados 
(159 residentes); na União 
de Freguesias de Aguçadou-
ra e Navais, 25 agregados 
(51 habitantes); em Estela, 
11 agregados (34 morado-
res); em Rates, 9 habitações 
(32 residentes); em Balasar, 
7 casas (9 moradores); e em 
Laundos, 5 agregados (todos 
com residentes isolados:5). 
Em mais de metade destas 
situações (58,9%), os respe-
tivos moradores vivem sós; e 
18 são pessoas com deficiên-
cia. No tocante à principal 
fonte de rendimento destes 
agregados, encontramos, 
sobretudo, beneficiários do 
Rendimento Social de Inser-
ção (RSI) e de pensões de re-
forma – é escasso o número 
daqueles que trabalham. 

Entre os fatores de in-
dignidade da habitação (ou 
seja, entre as condições que 
têm de ser melhoradas) en-
contramos a insalubridade 
e insegurança (64,2%), a 
inadequação (27,6%), a so-
brelotação (11,6%) e a pre-
cariedade (14,2%). Por isso, 
a maioria dos apoios a con-
ceder destina-se a obras de 
reabilitação/beneficiação de 
casa própria.

E, já que estou com o lápis 
na “massa” da habitação que 
precisa de ser dignificada, 
ocorre-me uma breve refle-
xão sobre as habitações onde 
vivem idosos.

É que a pandemia, com o 
confinamento, evidenciou 

a necessidade de uma aten-
ção crescente à existência de 
condições residenciais dig-
nas, que todos merecemos 
nos últimos anos das nossas 
vidas. Como evidenciou que 
a casa (com a proximidade à 
família, que proporciona o 
convívio intergeracional que 
a todos enriquece) é o local 
onde os idosos querem viver, 
tanto tempo quanto possível, 
nas diversas circunstâncias 
existenciais, conservando 
os laços de interação com o 
espaço público, exercendo os 
seus direitos de participação 
e de cidadania e recebendo 
os cuidados (de qualidade) 
de que necessitam.

A pandemia veio eviden-
ciar a necessidade do con-
ceito de “habitação para toda 
a vida” como um grande 
desígnio social – tão im-
portante hoje como foi, não 
há muito, a eliminação das 
construções abarracadas.

Urge, de facto, que a socie-
dade pós-pandemia reflita 
na necessidade de celebrar 
um novo Contrato Social, 
com base no qual se construa 
uma sociedade para todas as 
idades – uma sociedade tão 
inclusiva que até integre os 

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

COMO VAMOS APROVEITAR A “BAZUCA”? (3)

- PARA UMA HABITAÇÃO DIGNA

idosos, até agora esquecidos 
ou remetidos para os lares 
(muitas vezes ilegais, ou sem 
condições de dignidade – 
como infelizmente vimos…)

E, neste propósito, a cria-
ção de condições habitacio-
nais dignas (sem barreiras 
arquitetónicas, com casas 
de banho adequadas, com 
aquecimento…) é funda-
mental. Como é fundamen-
tal que, no tocante à vivência 
do espaço público, prossi-
gam as intervenções de re-
qualificação (direi melhor, 
e com inteira propriedade: 
de humanização) através do 
alargamento e nivelamen-
to dos passeios, da vivência 
dos jardins, da proximidade 
ao mar, da existência de pas-
ses sociais e de transportes 
adaptados e com percursos e 
horários adequados.

Repito: esta é a hora de, 
todos, tratarmos de realizar, 
nas nossas habitações (por 
mais qualificadas que pare-
çam), as benfeitorias que as 
dignifiquem como espaço de 
vida aprazível – tal como é, 
no exterior, o espaço que o 
município requalificou.

P.R.

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das 
popula ções onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade 
emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa 
fé de todos os cidadãos.
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ADIVINHAS
SOPA DE LETRAS

DESCUBRA AS 7 DIFERENÇAS

- Qual é o animal que anda com as patas?
- O pato.

- Qual a cor mais barulhenta?
- A corneta...

- O que é que o tijolo diz para o outro?
- Há um ciumento entre nós.

- O que o fósforo diz para o cigarro?
- Por sua causa, perdi a cabeça.

- Qual é o tipo de alimento que os políticos mais 
gostam?
- As massas.

- Quando é o � m da picada?
- Quando o mosquito vaisse embora...

- O que diz um escorrega para o outro?
- Aqui os anos passam depressa.
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ANEDOTAS

Um Aluno de Direito ao fazer a prova oral:
- O que é uma fraude?
- É o que o senhor professor está fazendo - responde o aluno.
O professor � ca indignado:
- Ora essa, explique-se.
Então diz o aluno:
- Segundo o Código Penal, “comete fraude todo aquele que se aproveita da 
ignorância do outro para o prejudicar”.

O advogado, no leito de morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avidamente.
Todos surpreendem-se com a conversão daquele homem e perguntam o 
motivo.
O advogado doente responde:
- “Estou à procura de brechas na lei.”

O instituto Pasteur decidiu que ao invés de usar ratos em pesquisas, 
passariam a usar advogados, eles tiveram três razões para o decidir:
1. Existem no momento mais advogados que ratos.
2. Os investigadores não � cam tão ligados emocionalmente aos advogados 
como � cam com os ratos.
3. Não importa o que você tem, há coisas que nem os ratos fazem.

Sabe qual a diferença entre Juizes de Primeira Instância e os de Segunda?
- Os primeiros pensam que são Deus....
- Os outros já têm certeza!!!

Dois advogados, sócios de uma consultoria, estão almoçando, quando de 
repente um deles salta da cadeira e diz:
- Puxa vida, esquecemos-nos de trancar o escritório!
- Não faz mal - responde o outro. - Estamos os dois aqui!

Certo dia estavam dois homens caminhando por um cemitério quando se 
depararam com uma sepultura recente. Na lápide lia-se: 
“Aqui jaz um homem honesto e advogado competente”. 
Ao terminar a leitura um virou-se para o outro e disse:
“Desde quando estão enterrando duas pessoas na mesma cova?”

Um homem entra num escritório de advocacia e pergunta sobre os 
honorários para consultoria.
- Cinquenta euros por três perguntas - responde o advogado.
- Mas não é um pouco caro? - pergunta o homem.
- Realmente é - responde o advogado. Qual é sua segunda pergunta?

NIB: 00451460 4027 6966 0599 3 
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AEPVZ LANÇA PORTAL GRATUITO PARA SÓCIOS
Aproveitando o 128º ani-

versário celebrado anteon-
tem, dia 13, a Associação 
Empresarial da Póvoa de 
Varzim abriu as inscrições 
para os sócios que quiserem 
utilizar, de forma gratuita, o 
novo portal de negócios da 
entidade: povoaviva.pt.

Em comunicado, é re-
velado que “qualquer em-
presa, seja ela de venda de 
produtos e/ou prestação de 
serviços”, pode aderir a esta 
plataforma online. Segundo 
José Gomes Alves, “objetivo 
é ativar os negócios através 
do digital”, sabendo “das 
difi culdades que a pande-
mia trouxe para todos”, de-
fendendo o presidente que 
“mais que nunca não pode-
mos baixar os braços”.

O ‘Póvoa Viva’ é patroci-

nado pela AEPVZ e permi-
tirá aos aderentes venderem 
online, sendo “constituído 
por um diretório de empre-
sas e por um portal de negó-
cios”. No primeiro caso serão 
promovidas as “empresas 
através da divulgação dos  
dados de contacto, morada 
e os produtos e/ou serviços”. 
No segundo caso irá permi-
tir que “as empresas possam 
realizar negócios online, 
como aceitar encomendas, 
receber marcações ou pedi-
dos de orçamentos e muito 
mais”, 

A informação enviada à 
Onda Viva revela que “os 
comerciantes terão acesso a 
uma área que lhes permitirá 
inserir os produtos/servi-
ços, acompanhar as  vendas 
e gerir as oportunidades de 

20 MIL POVEIROS E VILACONDENSES JÁ VACINADOS
Mais de 20 mil poveiros e 

vilacondenses já foram va-
cinadas contra a Covid-19, 
segundo dados do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
dos dois concelhos. Uma 
vez que a Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde somam 
cerca de 140 mil habitan-
tes, pode dizer-se que uma 
em cada sete pessoas nos 
dois municípios já foi ino-
culada, ou seja cerca de 14 
por cento. Perto de 14 mil 
pessoas tomaram apenas a 
primeira dose e mais de 6 

mil já contam com a vaci-
nação completa. Entretanto, 
o processo foi alargado à 
segunda fase, destinando-se 
agora a utentes com mais de 
65 anos, independentemente 
de terem qualquer patologia. 
No entanto, dado que ainda 
há pessoas pertencentes à 
primeira fase (com mais de 
80 anos e mais de 50 anos 
com as patologias previstas 
no Plano) que ainda não fo-
ram vacinadas, a autarquia 
poveira está a pedir a aju-
da de toda a população na 

identifi cação desses casos. 
O apelo vai no sentido de 
contactar a Linha de Apoio 
ao Munícipe (800 27 26 25) 
se tiver conhecimento de 
um familiar, amigo ou vizi-
nho com 80 ou mais anos de 
idade e que ainda não tenha 
sido vacinado. Recorde-se 
que o centro de vacinação da 
Póvoa de Varzim funciona 
em Aver-o-Mar, na antiga 
escola do Cruzeiro, sendo o 
pólo de Vila do Conde situa-
do no pavilhão do Parque de 
Jogos.

CDU VAI REVELAR ESCOLHAS 
É já no próximo sábado de 

manhã que será conhecido 
mais um candidato à Câma-
ra Municipal da Póvoa de 
Varzim. 

A CDU agendou para as 
11h a apresentação pública 
dos primeiros candidatos da 
coligação PCP-PEV à presi-
dência da Câmara e da As-

sembleia Municipal. 
A sessão vai decorrer num 

espaço público, em concre-
to a Praça do Almada, em 
frente ao edifício dos Paços 
do Concelho. Os comunistas 
avançam sob o lema “Futuro 
de Confi ança- Trabalho, Ho-
nestidade e Competência”. 

Recorde-se que o PS local 

já apresentou João Trocado e 
o PSD nacional já anunciou 
a confi ança na recandidatura 
de Aires Pereira. 

Nas semanas seguintes 
deverão ser divulgados os 
nomes das escolhas do CDS, 
BE, PAN, IL e CHEGA, num 
ato eleitoral que poderá ter 
oito candidaturas.

negócio”.
A AEPVZ realça também 

um conjunto de vantagens 
para as empresas. Uma é a vi-
sibilidade, assegurando que 
“estar presente numa plata-
forma permite uma maior 
visualização dos produtos”. 
Outra mais-valia são os cus-
tos reduzidos, possibilitando 
“poupar no investimento em 
publicidade e marketing”. O 
aumento das vendas é tam-
bém potenciado pois “uma 
maior projeção pode impli-
car novos clientes interessa-
dos nos produtos”. Finalmen-
te, é destacada a notoriedade, 
dado que é “possível tornar a 
marca mais conhecida, che-
gando a atingir público in-
ternacional”. 

No caso dos consumido-
res, dado que o portal online 

estará indexado aos motores 
de pesquisa e redes sociais, 
irá aparecer rapidamente e a 
partir daí será fácil procurar 
o que precisam, dando a pos-
sibilidade de executar a ação, 
que pode ser uma compra, a 
marcação de um encontro, 

um pedido de orçamento 
ou outro que tenha sido 
defi nido pelo empresário.

Os interessados devem 
visitar o portal, clicar em 
inserir empresa ou preen-
cher o formulário de ade-
são . 


